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9coleção província cisplatina

A Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (bbm) é 
reconhecida pela qualidade de seu acervo, composto 
por coleções preciosas para a história e para a cul-
tura brasileira. Sua distinção em relação às outras 
bibliotecas da Universidade de São Paulo é a existên-
cia de um representativo conjunto de obras raras, al-
gumas delas raríssimas, que compõe um acervo com 
características únicas, formado ao longo de oitenta 
anos pelo bibliófilo José Mindlin.

Nesse seleto grupo de obras especiais da bbm 
podemos lembrar a de Hans Staden, aventureiro 
alemão capturado pelos tupinambás, cujo relato 
publicado em 1557 apresenta uma das primeiras 
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descrições dos povos originários e que, daqui duas 
décadas, completará quinhentos anos; a de Caspar 
Barlaeus, teólogo holandês, cuja obra publicada em 
1647 descreve o governo de Maurício de Nassau e o 
Brasil holandês e contém as excepcionais ilustrações 
de Franz Post; e ainda as primeiras edições de O Gua-
rani de José de Alencar ou A Moreninha de Joaquim 
Manuel de Macedo, obras publicadas em meados do 
século xix, cujos exemplares que sobreviveram ao 
tempo podem ser contados em uma única mão.

Refletindo sobre sua coleção na obra Uma Vida 
Entre Livros, José Mindlin afirma:

Se alguém me pergunta o que é um livro raro, fico meio atra-

palhado, pois é das coisas que a gente sabe, mas não consegue de-

finir plenamente. O livro pode ser raro, por exemplo, por terem 

sido impressos poucos exemplares, ou por não se terem conser-

vado os que se imprimiram, pelo interesse do texto, por ser uma 

primeira edição ou por ter uma revisão do próprio autor.

Os critérios para a definição de raridade têm sido 
recolocados continuamente para os gestores da Bi-
blioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. Pensar nos 
critérios sobre o que é raro no acervo permite esco-
lher o que deve ser priorizado nos processos de di-
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gitalização, na promoção de pesquisas que possam 
publicizar tais obras e, no limite, em toda a política 
de desenvolvimento de coleções da Biblioteca.

A publicação deste catálogo sobre a coleção Pro-
víncia Cisplatina se insere nessa política de ampliar o 
acesso de valiosos documentos presentes na Bibliote-
ca. Como nos conta José Mindlin, em Conversa de Dois 
Josés, a coleção foi adquirida de um colecionador de 
Montevidéu e trazida de avião para sua biblioteca. 
As quatro grandes malas que guardavam os cerca de 
180 volumes reuniam mais de três centenas de docu-
mentos originais produzidos entre 1810 e 1827. De um 
período central para compreender a dimensão diplo-
mática e militar nas disputas que culminam com a 
Independência do Uruguai, os documentos oferecem 
detalhes originais e fundamentais para os interessados 
no contexto das independências latino-americanas.

Como nos lembra Mindlin, raridade é “das coisas 
que a gente sabe, mas não consegue definir plena-
mente”. Em suma, é impossível afirmar se determina-
do livro ou conjunto de documentos é mais ou menos 
importante do que outro, mas certamente a Coleção 
Província Cisplatina da Biblioteca Brasiliana Guita e 
José Mindlin reúne documentos únicos, inexistentes 
em outras bibliotecas e acervos.



12 apresentação

Assim, o trabalho empreendido nos últimos anos 
para sua catalogação e digitalização permitirá que 
esses documentos possam alcançar um amplo pú-
blico, que sejam incorporados em novas pesquisas, 
tratando do projeto de criação de uma nova Provín-
cia no extremo sul do país pelo recém-estabelecido 
governo imperial brasileiro.

Para a realização deste projeto, reconhecemos 
o trabalho voluntário da professora Ana Maria 
Camargo para a organização dos arquivos da bbm, 
como também agradecemos a atuação da estagiária 
Odete Ernestina Pereira e da professora Heloísa Liberalli 
Bellotto, que mais diretamente catalogaram a coleção 
e produziram esta publicação. Heloísa Bellotto, que 
nos deixou em março de 2023, vinha acompanhando 
com grande entusiasmo o projeto. Para ela, que tanto 
contribuiu para a arquivologia brasileira, com este 
catálogo dedicamos uma singela homenagem.

alexandre macchione saes
Diretor da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin
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Em meio aos numerosos e preciosos livros da bbm-
-usp, a Coleção Cisplatina se destaca como uma in-
comum reunião de documentos avulsos relativos, 
todos eles, a uma mesma e fascinante história: a 
da presença, primeiro portuguesa, depois também 
brasileira, na convulsionada região que, ao cabo 
das primeiras três décadas do século xix, tornou-se 
a República Oriental do Uruguai. Uma região de in-
tersecção entre os decadentes impérios ibéricos na 
América e que se constituiu como um verdadeiro 
laboratório político de gestação de novos governos, 
Estados, nações e identidades coletivas.
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Quando as Forças portuguesas provenientes do 
Rio de Janeiro invadiram a região em 1811, o poder 
político na então chamada Banda Oriental era dispu-
tado entre partidários do governo revolucionário de 
Buenos Aires, que reclamavam jurisdição sobre os 
territórios do antigo Vice-Reino do Rio da Prata, e se-
tores que permaneciam fiéis ao combalido Império 
Espanhol. A presença militar portuguesa na região 
aprofundou desavenças e potencializou novos arran-
jos políticos, inclusive os organizados em torno da li-
derança de José Gervasio Artigas, um antigo militar a 
serviço de Buenos Aires. A segunda invasão portugue-
sa na região, em 1816, resultou no estabelecimento 
em Montevidéu de um governo subordinado à Corte 
de d. João, complexificando o emaranhado de alter-
nativas políticas inseparáveis de interesses econômi-
cos e relações sociais características de uma região 
de fronteira. Na Banda Oriental, a política ditava in-
teresses econômicos, necessidades materiais se plas-
mavam em projetos e ações políticas, e portugueses e 
espanhóis de vários tipos interagiam em uma paisa-
gem fundiária e mercantil baseada na pecuária e nos 
comércios de média e longa distância. A guerra, mes-
mo com suas aberturas de oportunidades de ascensão 
política e social, desestabilizava esse mundo material.
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Com a derrota de Artigas e a manutenção da opo-
sição dos governos de Madrid e Buenos Aires, a pre-
sença portuguesa na região se aprofundou, sempre 
amparada em discursos – mas também em ações con-
cretas – voltados à suposta pacificação da região. Em 
1821, com o apoio de proprietários e comerciantes lo-
cais, o governador português de Montevidéu, Carlos 
Frederico Lecor, desobedeceu às instruções recebidas 
de seus superiores do Rio de Janeiro, reuniu um gru-
po de apoiadores locais e, por meio de um congresso 
de representantes, criou a Província Cisplatina, inte-
grada ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves. 
Eram tempos, porém, em que a unidade imperial 
portuguesa também estava fraturada, o que permi-
tiu o surgimento de novas alternativas políticas, das 
quais resultou a Independência do Brasil. Acompa-
nhando tal processo segundo suas dinâmicas espe-
cíficas, a Província Cisplatina logo se dividiu entre, 
de um lado, os que defendiam a Independência do 
Brasil e da incorporação da província ao novo Impé-
rio, e, de outro, os que sustentavam sua manutenção 
como parte do Reino Unido português, em obediên-
cia às Cortes de Lisboa (que, aliás, desaprovavam a 
presença portuguesa na Banda Oriental) e ao Rei d. 
João vi. A guerra de Independência do Brasil na Pro-
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víncia Cisplatina, encerrada em 1824, não assegurou 
aos grandes proprietários e comerciantes da região a 
almejada paz: entre 1825 e 1828, o Império do Brasil 
e as Províncias Unidas do Rio da Prata (sediadas em 
Buenos Aires) travaram uma guerra, finalizada sem 
vencedores, sob mediação britânica e da qual resul-
tou a criação oficial da República Oriental do Uruguai.

Em meio a esse complexo processo, cujos resulta-
dos quase nunca podiam ser descortinados por seus 
protagonistas ou observadores, espanhóis e portugue-
ses foram, aos poucos, modificando suas condições 
identitárias, ora para reforçarem suas tradicionais 
lealdades imperiais, ora para se identificarem com 
novas formas de existência coletiva; nenhuma delas, 
porém, plenamente assegurada: brasileiros, orientais, 
americanos, rio-platenses, argentinos, uruguaios. Tais jo-
gos identitários sempre estiveram assentados em ba-
ses políticas e econômicas, como aquelas que, desde 
1811, vinham aglutinando os apoiadores da presença 
portuguesa na região, bem como sua posterior e efê-
mera conversão em uma província brasileira.

Tais apoiadores correspondem ao que Rosa 
Alonso, Lucía Sala, Nelson de la Torre e Julio Carlos 
Rodríguez chamaram de “oligarquia oriental na Cis-
platina”1, e que vai ao encontro do incipiente “patri-

1. Rosa Alonso Eloy et al., 

La Oligarquía Oriental en la 

Cisplatina, Montevidéu, 

Pueblos Unidos, 1970.
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ciado uruguaio” referido por Carlos Real de Azúa2. 
Sem muitas implicações teóricas, podemos chamar 
tal grupo simplesmente de “Clube do Barão” (em 
referência ao título com o qual Lecor foi agraciado 
pelas autoridades brasileiras em 1823: Barão da Lagu-
na). Um de seus destacados membros é justamente 
o personagem central da Coleção Cisplatina da bbm-
-usp: Juan José Durán.

Em seu conjunto, a relevante e cada vez mais nu-
merosa produção dedicada à história da Banda Orien-
tal das primeiras décadas do século xix quase sempre 
registrou a existência de Durán. Quase sempre. O 
ainda referencial Diccionario Uruguayo de Biografias, 
de autoria de José María Fernández Saldaña, publi-
cado em 1945, por exemplo, ignorou-o solenemente. 
E, dentre os membros do “Clube do Barão”, Durán 
foi, certamente, dos menos estudados. Felizmente 
esse relativo silêncio está sendo definitivamente re-
vogado pelas pesquisas ainda em curso, mas desde 
já inovadoras, dos historiadores uruguaios Wilson 
González Demuro e Nicolás Duffau.

Graças a eles, sabemos que Juan José Durán 
y Pagola teria nascido em algum lugar da Banda 
Oriental em 1767 e falecido em Montevidéu, já capi-
tal do Uruguai, em 1834. Oriundo de uma família de 

2. Carlos Real de Azúa, El  

Patriciado Uruguayo, 

Montevidéu, Asir, 1961.
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proprietários de terra, pecuaristas e comerciantes de 
carne, couro e derivados longamente estabelecida 
naquela região do então Vice-Reino do Rio da Prata, 
Durán seguiu os passos de vários de seus parentes e 
envolveu-se na carreira militar e na política. Entre 
os anos de 1810 e 1829, ele esteve ininterruptamente 
integrado a algum governo estabelecido na região, 
fosse de espanhóis realistas, de artiguistas revolucio-
nários, de portugueses absolutistas ou constitucio-
nais, ou ainda de brasileiros independentistas.

Quando da segunda invasão portuguesa, em 
1816, Durán ocupava em Montevidéu o posto de “Al-
calde de Primer Voto”; sob a nova ordem tornou-se 
governador militar, “Intendente de la Real Hacienda” 
e presidente do Cabildo (uma espécie de municipali-
dade típica do Império Espanhol). Pouco depois, se-
ria também promovido militarmente a brigadeiro, e 
agraciado com o hábito e a Grã-Cruz de Comendador 
da Ordem de Cristo (títulos nobiliárquicos portugue-
ses). Doravante sempre próximo a Lecor, em 1821 foi 
responsável pela convocação pública do Congresso 
Cisplatino, no qual desempenhou funções de secre-
tário. Com a Independência do Brasil, aderiu ao novo 
Império e apoiou o governo local de Canelones, o que 
lhe renderia a concessão, por Pedro i, do título de 
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Conde de Cordobés. Durante a guerra de 1825-1828, 
manteve-se alinhado ao Império e com o término do 
conflito, viu sua carreira declinar irremediavelmente.

A Coleção Cisplatina, a despeito da ausência 
de uma identificação coeva precisa, é claramente 
uma reunião de papéis oriundos das atividades po-
lítico-administrativas desempenhadas por Juan José 
Durán entre os anos de 1816 e 1828, embora inclua 
cinco documentos produzidos entre 1808 e 1811, dois 
entre 1829 e 1830, e um excepcionalmente datado 
de 1852. A rigor, portanto, não é uma coleção ape-
nas “cisplatina” (termo que a princípio a confinaria 
aos anos entre 1821 e 1828), mas incide sobre outros 
períodos e realidades da mesma região. Uma região 
cuja história continuará a ser escrita e reescrita, ilu-
minando aspectos cruciais de uma realidade que, 
naquele convulsionado começo do século xix, não 
se limitava à Banda Oriental, mas era, igualmente, 
de todo um mundo em transformação.

***

Se me é permitido, como encerramento, fazer 
uma breve nota de cunho mais pessoal, gostaria de 
dizer que a tarefa de prefaciar esta publicação, a 
mim dirigida pelo diretor da bbm-usp, o Prof. Dr. 
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Alexandre Macchione Saes, fez-se acompanhar 
por uma dose de alegre reminiscência. Em algum 
momento do já distante ano de 2003, e por inter-
mediação de meu então orientador de doutorado 
e introdutor em temas orientais-cisplatinos, István 
Jancsó, fui recebido na residência de José Mindlin, 
primeiro por suas duas bibliotecárias, Rosana Gon-
çalves e Cristina Antunes, logo depois pelo próprio 
Mindlin. Na ocasião, fui divertidamente festejado 
pelos presentes como o primeiro pesquisador a tra-
balhar com a Coleção Cisplatina. De lá para cá muita 
coisa mudou: as presenças e ausências dos afetos, o 
destino da biblioteca de Mindlin, a guarida da Cole-
ção. Também o fato de que esta tem sido manuseada 
por um número crescente de interessados. Não há dú-
vidas de que esta bela iniciativa da bbm-usp permitirá 
que continue a ser assim.

joão paulo pimenta
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Os documentos desta coleção referem-se ao pe-
ríodo da invasão das tropas luso-brasileiras à então 
chamada Banda Oriental e sua posterior ocupação 
(1816-1828), região que a historiografia brasileira 
convencionou chamar de Província Cisplatina.

A coleção é formada por 175 volumes encader-
nados, de tamanhos e extensões diversas, cada 
um contendo documentos originais manuscritos 
(66%) – em sua grande maioria relativos a assuntos 
governamentais – e cópias ou impressos (34%), in-
cluindo alguns números avulsos de jornais e outras 
publicações.
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Quanto à tipologia documental, quase 70% são 
ofícios, bandos e cartas. Os demais documentos divi-
dem-se em tipos variados (atas, declarações, recibos 
etc.), não se destacando numericamente na coleção 
(ver glossário ao final do catálogo). O espanhol é o 
idioma predominante (73%); os demais documentos 
estão em português.

Pouco se sabe sobre como formou-se esta cole-
ção. Sobre sua aquisição, há um relato de José Min-
dlin em entrevista concedida a José Carlos Sebe Bom 
Meihy no início dos anos 2000:

Uma vez, por exemplo, a Livraria Kosmos alertou que ha-

via um colecionador de Montevidéu que tinha uma grande do-

cumentação sobre a Guerra Cisplatina. Essa tal coleção tinha 

mais de trezentos documentos originais daquele período e o 

proprietário precisava vender com urgência porque estava muito 

doente. Sem saber detalhes técnicos, como tamanho da coleção, 

condições de armazenamento, estado do material, fui a Montevi-

déu. Apenas na hora em que cheguei soube que os documentos 

estavam todos encadernados, mais ou menos 180 volumes. Então 

eu que fui, inocentemente, levando duas malas para trazer tudo, 

me vi com problemas. Felizmente eu era muito amigo do casal 

de embaixadores e eles, afinal, emprestaram-me mais duas ma-

las, e me ajudaram a embalar essa coleção que é muito preciosa, 

composta por documentos originais. A história dessa coleção é 
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assaz curiosa porque o Uruguai tinha um intendente oficial e os 

documentos eram guardados na casa do responsável e de seus su-

cessores, pessoas que mantiveram a documentação, passando-a 

aos herdeiros, e assim por diante. Os documentos iam de 1810 até 

1827, quando foi selada a paz. Então, voltei com as quatro malas. 

Esse fato tem uns quinze ou vinte anos, e o curioso é que foi tudo 

muito rápido: saí daqui numa sexta-feira, fiquei lá no sábado e 

na noite de domingo estava de volta com as malas, que pesavam 

mais de noventa quilos [...]1.

A análise do conteúdo da coleção aponta que 
mais da metade dos documentos manuscritos tinha 
como destinatário Juan José Durán, governador in-
tendente interino da Província. A maior parte deles 
é composta por ofícios, mas também são observadas 
algumas cartas, que, por seu teor, parecem tratar de 
negócios particulares referentes à administração de 
suas propriedades. Algumas minutas de correspon-
dências emitidas por ele também estão presentes na 
coleção, sendo sobre ele também o documento mais 
recente, datado de 1852 – portanto fora do período 
de administração luso-brasileira – produzido pelo 
Consulado Geral do Brasil em Montevidéu, conten-
do um compilado de declarações sobre a atuação de 
Durán na administração da província.

1. José Carlos Sebe Meihy 

e José Mindlin, Conversa de 

Dois Josés: José Carlos Sebe Bom 

Meihy Entrevista José Mindlin, 

São Paulo, Imprensa Oficial, 

2020, p. 101.
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O general Frederico Lecor, Barão e Visconde da 
Laguna, por sua importância na região, aparece em 
vários documentos (43%), sendo significativa a quan-
tidade de bandos ou editais impressos emitidos por 
ele ou por sua ordem. Contudo, não se observa na 
coleção um número relevante de documentos (ofí-
cios, cartas) por ele recebidos ou emitidos para ou-
tros que não sejam Juan José Durán. Diante disso, 
pode-se especular que o “intendente oficial” citado 
por Mindlin em sua entrevista seja, de fato, Durán, 
e que boa parte dos documentos desta coleção seja 
originária de seus arquivos.

Quanto à construção deste catálogo, fazem-se 
necessários alguns esclarecimentos.

Uma das mais rígidas determinações da prática 
arquivística, devidamente apoiada em princípios teó-
ricos, é a de que o arquivista não é o pesquisador. O 
que cabe ao documentalista é tão somente estabele-
cer o elo – suficiente e necessário – entre o teor do 
documento e a indagação/procura do interessado.

Para tanto, a Arquivologia dispõe dos chamados 
instrumentos de pesquisa, definidos como “obras de re-
ferência, publicadas ou não, que identificam, locali-
zam, resumem ou transcrevem, em diferentes graus e 
amplitudes, fundos, grupos, séries e peças documentais 
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2. O conceito de instrumen-

to de pesquisa e os apre-

sentados a seguir foram 

extraídos, salvo informação 

contrária, de Ana Maria 

Camargo e Heloísa Liberalli 

Bellotto (orgs.), Dicionário de 

Terminologia Arquivística, São 

Paulo, Associação dos Ar-

quivistas Brasileiros, 1996.

existentes em um arquivo permanente com a fina-
lidade de controle e de acesso ao acervo”2. São eles, 
considerando a escala dos mais gerais e abrangentes 
aos mais minuciosos: os guias, os inventários, os ca-
tálogos e os índices, denominações preconizadas pelo 
Conselho Internacional de Arquivos e utilizadas de 
forma universal, devidamente traduzidas e adaptadas 
aos diferentes idiomas.

Por definição, guia é o “instrumento de pesquisa 
que fornece informações básicas sobre um ou mais 
arquivos e seus fundos”; inventário “é o instrumento 
de pesquisa em que a descrição exaustiva ou parcial 
de um fundo ou de uma ou mais de suas subdivisões 
toma por unidade a série, respeitada ou não a ordem 
de classificação”. O catálogo, por sua vez, é o “instru-
mento de pesquisa em que a descrição exaustiva ou 
parcial de um fundo ou de uma ou mais de suas sub-
divisões toma por unidade a peça documental, respei-
tada ou não sua ordem de classificação”, enquanto o 
índice é o “produto da indexação, como instrumento 
de pesquisa autônomo ou complemento de outro”.

Tratando-se, no presente caso, de documentos 
“colecionados” por uma pessoa, e não “arquivados” 
em decorrência do cumprimento das atividades de 
determinada entidade, a opção viável de descrição 



30 introdução coleção província cisplatina

documental é o catálogo. Isso porque não é possí-
vel constituírem-se séries organizadas em função de 
uma atividade exercida pelo órgão público ou pela 
entidade privada que o produziu. Não sendo possível 
a aglutinação dos documentos em séries lógicas para 
as quais seria feita uma descrição abrangente, recor-
reu-se à descrição unitária, típica de uma coleção.

A ordem cronológica original dos documentos 
foi mantida nos verbetes. Quanto à sua estrutura, foi 
obedecido o modelo já preconizado e justificado em 
catálogos largamente difundidos3.

A sequência dos dados no verbete é a seguinte:

 1. data cronológica no idioma original, isto é, 
ano, mês e dia, seguindo-se a data tópica, 
isto é, a designação da cidade e/ou local 
de redação do documento (palácio, quar-
tel etc.)4;

 2. tipo de documento5;
 3. idioma em que está redigido;
 4. características da forma e apresentação do 

conteúdo;
 5. número de páginas do volume;
 6. número de documentos, quando a descri-

ção for coletiva;

3. Foram utilizados como 

referência: Documentos Ma-

nuscritos Avulsos da Capitania 

de São Paulo (1613-1823): 

Catálogo 2 – Mendes Gouveia, 

Bauru/São Paulo, Edusc/

Imesp, 2002; e Coleção Alberto 

Lamego: Catálogo dos Manus-

critos, São Paulo, Instituto de 

Estudos Brasileiros, Univer-

sidade de São Paulo, 2002.

4. A normalização de datas 

e locais segue o idioma em 

que o documento foi origi-

nalmente escrito (n. da e.).

5. O tipo é entendido aqui 

como o “atributo de um 

documento que, originado 

na atividade administrativa 

a que serve, manifesta-se 

em uma diagramação, for-

mato e conteúdo distintivos 

e serve de elemento para 

classificá-lo, descrevê-lo e 

determinar-lhe a categoria 

diplomática” (M. Vázquez, 

1987, p. 72).
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 7. dados de publicação, quando conhecidos 
(para documentos impressos);

 8. nome do autor e seu respectivo cargo, ou 
nome da entidade quando se tratar de au-
toria coletiva;

 9. a ação motivadora do documento, perso-
nificada pelo verbo (em geral, na forma 
nominal gerúndio) e pelo assunto/função 
que originou o documento; e

 10. notação do documento, que permite o 
acesso físico ao volume dentro da coleção.



cronologia
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1. Começam revoltas de independência das colônias sul-ame-
ricanas.

2. Tropas portuguesas invadem a Banda Oriental.

1. A Banda Oriental passa a denominar-se Província Oriental 
do Rio da Prata, tonando-se parte das Províncias Unidas do 
Rio da Prata. Essa denominação foi sancionada oficialmen-
te em 1814 (projeto de José Artigas).

1. 30 de março – Chega ao Rio de Janeiro, vinda de Portugal, 
a Divisão de Voluntários Reais, comandada pelo tenente-ge-
neral Carlos Frederico Lecor.

1813

1816

Início do 
século 

xix
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2. 28 de agosto – Tropas do Reino Unido de Portugal, Brasil 
e Algarves invadem a Província Oriental do Rio da Prata.

1. 20 de janeiro – Montevidéu é ocupada pelas tropas do Rei-
no Unido de Portugal, Brasil e Algarves.

1. 22 de janeiro – Batalha de Taquarembó – Artigas é der-
rotado pelos portugueses. Pouco depois, ele refugia-se no 
Paraguai.

1. 18 de julho – A Província Oriental do Rio da Prata é anexa-
da ao território do Brasil e passa a denominar-se Província 
Cisplatina, após decisão de um congresso formado por de-
zoito cabildos da região.

2. Após a decisão de d. Pedro i de permanecer no Brasil (o 
chamado Dia do Fico), juntas governativas foram criadas 
em cada província brasileira, subordinadas diretamente a 
Lisboa. Uma vez que a Província Cisplatina era um caso di-
ferenciado, a junta chamava-se Conselho Militar e era co-
mandada pelo Brigadeiro Álvaro da Costa.

1. Após a Independência do Brasil, as diferenças entre portu-
gueses e defensores do novo governo vieram à tona também 
na Província Cisplatina. Álvaro da Costa, que comandava a 

1820

1821

1822

1817
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2. 18 de novembro – Firmado acordo sobre a capitulação de 
Montevidéu.

1. 28 de fevereiro – Álvaro da Costa e a Divisão de Voluntários 
Reais retornam para Portugal.

2. 2 de março – General Lecor retorna a Montevidéu.

1. 19 de abril – Os chamados 33 Orientais desembarcam no 
lado uruguaio do rio da Prata. Liderados por Juan Antonio 
Lavalleja, uruguaios iniciam guerra de independência contra 
o domínio brasileiro na Província Cisplatina.

2. 25 de agosto – Com a revolta dos 33 Orientais, a Província 
Cisplatina declara-se independente do Brasil, associando-se 
às Províncias Unidas do Rio da Prata.

3. 10 de dezembro – Tem início a Guerra da Cisplatina entre o 
Império do Brasil e as Províncias Unidas do Rio da Prata. Três 

1824

1825

1823

Divisão dos Voluntários Reais, manteve-se fiel a d. João vi, 
enquanto o general Lecor e as Forças brasileiras ficaram ao 
lado de d. Pedro i. Em setembro, Lecor parte para Canelo-
nes e Álvaro da Costa permanece em Montevidéu.

1. 20 de janeiro – Tropas brasileiras comandadas pelo general 
Lecor e seis navios comandados pelo capitão de mar e guerra. 
Pedro Antonio Nunes cercam e bloqueiam Montevidéu
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interesses em jogo: do Brasil, que queria manter a posse so-
bre o território; de parte da população da região, que dese-
java a emancipação; e do governo das Províncias Unidas do 
Rio da Prata, que pretendia que a região passasse novamen-
te à sua esfera de controle. Devido a questões comerciais 
na região, a guerra não era de interesse da Inglaterra, que 
passa a mediar a negociação.

1. O general Lecor, que administrava politicamente a Cispla-
tina, é substituído pelo tenente-general Francisco de Paula 
Magessi Tavares de Carvalho, futuro Barão de Vila Bela.

1. 27 de agosto – Convenção de Paz entre o Brasil e as Pro-
víncias Unidas do Rio da Prata é assinada no Rio de Janeiro, 
sob a mediação de Lorde de Ponsonby, Ministro britânico. 
Encerra-se a Guerra Cisplatina e é formalizada a Indepen-
dência do Uruguai.

1826

1828



cronologia

catálogo
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1. agosto, 27, Rio de Janeiro – septiembre, 13, Buenos 
Ayres

cartas (em espanhol, cópias impressas, Buenos Ayres, 
Imprenta de los Niños Expósitos, 1808, 7p.) (3):

 1.1. agosto, 27, Rio de Janeiro – carta da Princesa do Brasil, Infan-

ta d. Carlota Joaquina de Bourbon, ao Vice-Rei e governador 

Geral das Províncias Unidas do Prata, d. Santiago Liniers y 

Bremond, afirmando que, em razão da lealdade que o des-

tinatário apresentara sempre ao pai dela [Rei Carlos iv de 

Espanha], estava lhe enviando antecipadamente cópias de 

documentos públicos que os demais destinatários só recebe-

riam posteriormente.

1808
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 1.2. septiembre, 13, Buenos Ayres – carta do Vice-Rei e governa-

dor Geral das Províncias Unidas do Prata, d. Santiago Liniers 

y Bremond, à Princesa do Brasil, Infanta d. Carlota Joaquina 

de Bourbon, agradecendo a carta que ela lhe enviara, reite-

rando sua lealdade e o respeito com que servia à Espanha.

 1.3. septiembre, 13, Buenos Ayres – carta do Vice-Rei e governa-

dor Geral das Províncias Unidas do Prata, d. Santiago Liniers 

y Bremond, à Princesa do Brasil, Infanta d. Carlota Joaquina 

de Bourbon, comentando a notícia que ela lhe dera da ascen-

são de seu irmão, d. Fernando, ao trono espanhol, em razão 

da abdicação de d. Carlos iv, assim como sobre os documen-

tos do Conselho de Índias, afirmando que todas as ordens 

haviam sido rigorosamente cumpridas. Entre elas a come-

moração daquela ascensão, embora emissários franceses lhe 

tivessem comunicado que o imperador da França, Napoleão, 

não aceitara aquela abdicação, pretendendo colocar seu ir-

mão José naquele trono. Afirma ainda seus entendimentos 

com o governo português do Rio de Janeiro, para que, com o 

apoio da Inglaterra, juntos apoiassem a d. Fernando.

M1h/00957

1. s.d., s.l. [Buenos Ayres]
manifesto (em espanhol e português, cópia impres-
sa, 3p.) anônimo intitulado Las Provincias del Rio de la 
Plata a los Portugueses Americanos, apresentando quei-

1810
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xas do tratamento brutal dispensado aos povos locais, 
que sofriam pesados tributos e assistiam à explora-
ção de seus campos e minas por parte dos reis ibéri-
cos, incitando os “portugueses americanos” a lutarem 
contra este estado de coisas e concluindo que “onde 
acaba o temor, começará a raiva e, unidos à Amé-
rica livre, sereis, conosco, invencíveis”.   M1h/00958

1. s.d., s.l.
manifesto (em português, cópia impressa, 1p.) anôni-
mo intitulado Falla aos Americanos Brazilianos em Nome da 
América por sus (sic) Irmãos os Habitantes das Vastas Provin-
cias do Rio da Prata no qual os brasileiros são incitados a 
se unirem a eles tal como os “irmãos do México, Cara-
cas, Santa Fé, Quito e Peru” contra as nações que os têm 
oprimido. Perguntam se o Príncipe d. João instalou no 
Brasil sistemas justos de governo, universidades, colé-
gios, estradas e outras necessidades.    M1h/00959

1. maio, 13, Palácio do Rio de Janeiro
carta de lei (em português, cópia impressa, Impressão 
Régia, 3p.) do Rei d. João vi ordenando que as armas do 
recém-criado Reino do Brasil sejam constituídas por es-
fera armilar de ouro em campo azul com o escudo real 
português, sobrepondo-se uma coroa.   M1h/00960

1811

1816
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Carta de lei do Rei d. João vi ordenando que as armas do 
Brasil sejam constituídas por esfera armilar de ouro com o 

escudo real português – 13 de maio de 1816
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2. agosto, 31, Cuartel General del Campo de Santa 
Teresa

aviso (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do mare-
chal de campo e comandante da Divisão dos Voluntários 
Reais, Sebastião Pinto de Araújo Correia, aos habitantes 
da Banda Oriental do Rio da Prata, informando sobre a 
entrada das tropas da Divisão de Voluntários Reais do 
Rei na Banda Oriental e transmitindo a ordem real re-
lativa à nomeação do general [Carlos Frederico] Lecor 
para comandar as tropas que, em ação na região, com-
batiam os “malfeitores que infestavam seu país”.
obs.: há transcrição do documento feita por Cristina Antunes em 2002.

M1h/00961

3. septiembre, 3, Montevideo
bandos e ata (em espanhol, cópias manuscritas, 4p.) (3)

 3.1. septiembre, 3, Montevideo – bando informando aos cidadãos 

armados do corpo cívico sobre o fim dos conflitos e asseguran-

do que seus direitos serão preservados.

 3.2. septiembre, 3, Montevideo – bando assinado por Juan José 

Durán e outros informando sobre a deposição do deputado 

cidadão Miguel Barreiro, sobre o restabelecimento da ordem 

pública e assegurando a legítima autoridade do Cabildo.

 3.3. septiembre, 3, Montevideo – ata de reunião do “povo patriota” 

deliberando sobre a deposição e arresto de Miguel Barreiro, 
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Santiago Sierra, Bonifacio Ramos e Pedro Maria de Taveiro.

obs.: há transcrição dos documentos feita por Cristina Antunes em 2001.

M1h/00962

4. outubro, [2], Quartel-general em Rio Grande de San 
Pedro del Sur

proclamação (em português, cópia impressa, 1p.) do 
tenente-general dos exércitos de Sua Majestade Fide-
líssima, capitão-general [da Banda Oriental do Rio da 
Prata] Carlos Frederico Lecor, como “general em chefe 
das tropas pacificadoras da margem esquerda do Rio da 
Prata”, aos militares uruguaios, desde chefes a soldados, 
incluindo escravos, incitando-os a aderirem volunta-
riamente às suas tropas dentro de dois meses, assegu-
rando-lhes permanência de suas patentes, graduação, 
soldos e propriedades.
obs.: em rodapé consta a prorrogação de mais 2 meses sobre o prazo es-

tipulado, datada de 28 de janeiro de 1817 e assinada pelo mesmo general.

M1h/00963

5. octubre, 28, Cuartel General en Río Grande de San 
Pedro del Sur

bando (em espanhol, cópia manuscrita, 1p.) do tenen-
te-general dos exércitos de Sua Majestade Fidelíssima, 
Carlos Frederico Lecor, chefe das tropas destinadas à 
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pacificação da margem esquerda do Rio da Prata, trans-
mitindo ordem do Rei d. João vi no sentido de que a 
passagem de gado pelas fronteiras deveria, a partir des-
sa data, ser submetida à autorização concedida por ele.
obs.: a cópia é datada de 17 de novembro de 1816, Paço Real do Arroio 

de Castillos, e assinada por Sebastião Pinto de Araújo Correia.

obs.: há transcrição do documento feita por Cristina Antunes em 2001.

M1h/00964

6. octubre, 31, Palacio del Gobierno en Buenos Ayres – 
diciembre, 1o, Buenos Ayres

ofícios (em espanhol, cópias impressas, Buenos Ayres, 
Imprenta de la Independencia, 4p.) (4), do Diretor do 
Cabildo de Buenos Aires, Juan Martín de Pueyrredón, a 
vários destinatários, precedidos de um “Exordio” explica-
tivo, publicados em Extraordinaria de Buenos Ayres em 1o de 
dezembro de 1816 sob o título “Comunicaciones Oficia-
les Relativas à la Agresión de los Portugueses en la Banda 
Oriental”:

 6.1. octubre, 31, Palacio del Gobierno en Buenos Ayres – ofício do 

Diretor do Cabildo de Buenos Aires, Juan Martín de Pueyrredón, 

ao general [Lecor] do exército de Sua Majestade Fidelíssima, afir-

mando que, como encarregado da direção das “Provincias Uni-

das de Sul América”, protestava pelo avanço português por Santa 

Teresa, Cerro Largo e Maldonado, não obstante o armistício de 
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1812; solicitava ao destinatário que suspendesse aquela invasão.

 6.2. noviembre, 1o, Buenos Ayres – ofício do Diretor do Cabildo 

de Buenos Aires, Juan Martín de Pueyrredón, ao general dos 

Orientais, José Artigas, afirmando que mantivera silêncio en-

quanto os portugueses se achavam apenas acantonados junto 

à fronteira, mas agora, que já avançavam em direção a Monte-

vidéu, resolvera enviar protesto ao general Lecor, chefe daque-

las tropas, cuja cópia lhe mandava, terminando por afirmar 

que esse perigo causaria a reconciliação dos povos platinos.

 6.3. noviembre, 1o, Buenos Ayres – ofício do Diretor do Cabildo 

de Buenos Aires, Juan Martín de Pueyrredón, ao Cabildo de 

Montevidéu queixando-se da agressão dos portugueses e alu-

dindo ao silêncio do general José Artigas a esse respeito. Rei-

tera sua política de luta pela independência e deseja a união 

de todo o território platino.

 6.4. noviembre, 2, Buenos Ayres – ofício do Diretor [do Cabildo 

de Buenos Aires], Juan Martín de Pueyrredón ao Delegado do 

Chefe dos Orientais, Miguel Barreiro, comentando o avanço 

dos portugueses em direção a Montevidéu e pedindo que o 

coronel de cavalaria Nicolás de Vedia, que seguia com cartas 

para o general português e para o chefe dos Orientais, José 

Artigas, fosse protegido; e que também fosse assegurada a 

permanência da goleta de guerra La Dolores até o regresso do 

citado coronel.

M1h/00965
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7. s.d. [1816-1817], s.l.
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do tenente-
-general dos exércitos de Sua Majestade Fidelíssima, 
Carlos Frederico Lecor, como chefe das tropas portu-
guesas “destinadas à pacificação da margem esquerda 
do Rio da Prata”, obrigando os encarregados das com-
pras de gado para subsistência das tropas que man-
tivessem um registro diário especificando o tipo de 
compra, local e comprovação do pronto pagamento.

M1h/00966

1. enero, 20, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do tenente-
-general dos exércitos de Sua Majestade Fidelíssima, 
Carlos Frederico Lecor, como chefe das tropas portu-
guesas “destinadas à pacificação da margem esquerda 
do Rio da Prata”, acusando o “Caudilho Artigas” por sua 
proibição de comunicação entre uruguaios e portugue-
ses, declarando ter vindo restabelecer a paz e afirman-
do-se chefe interino daquela província, por ordem de 
seu soberano [Rei d. João vi].
obs.: datado e assinado pelo general Lecor. O volume contém infor-

mação adicionada posteriormente informando tratar-se da primeira 

manifestação do general Lecor ao entrar em Montevidéu. 

M1h/00967

1817
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2. enero, 30, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do governador 
da Praça de Montevidéu e Intendente da Província Oriental 
do Rio da Prata, marechal de campo do exército português, 
Sebastião Pinto de Araújo Correia, aos habitantes da cidade, 
transmitindo as ordens do tenente-general dos exércitos de 
d. João vi, Carlos Frederico Lecor, ordenando combate aos 
delinquentes que estavam perturbando a ordem pública, 
tanto na cidade como nos campos daquela Província.
obs.: assinado por Sebastião Pinto de Araújo Correia, com anotação ma-

nuscrita confirmando a publicação do mesmo em ruas de Montevidéu e 

informando que a ação foi acompanhada por “tropas, clarines e músicos”.

M1h/00968

3. enero, 30, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do governador 
da Praça de Montevidéu e intendente da Província Oriental 
do Rio da Prata, marechal de campo do exército português, 
Sebastião Pinto de Araújo Correia, aos habitantes da cidade, 
transmitindo as ordens do tenente-general dos exércitos de 
d. João vi, Carlos Frederico Lecor, ordenando combate aos 
delinquentes que estavam perturbando a ordem pública, 
tanto na cidade como nos campos daquela Província.
obs.: o mesmo documento que o anterior, porém sem assinatura.

M1h/00969
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Bando do governador Sebastião Pinto de Araújo Correia transmitindo as ordens do tenente-
general dos exércitos de d. João vi, Carlos Frederico Lecor, ordenando combate aos delinquentes 

que estavam perturbando a ordem pública – 30 de enero de 1817
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Anotação manuscrita no verso do Bando confi rmando sua publicação em ruas de Montevidéu e 
informando que a ação foi acompanhada por “tropas, clarines e músicos”
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4. febrero, 15, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do tenente-ge-
neral dos exércitos de Sua Majestade Fidelíssima, Carlos 
Frederico Lecor, comunicando as medidas de proteção a 
serem tomadas pelas tropas portuguesas contra os que 
perturbassem a segurança e tranquilidade dos habitan-
tes das pequenas povoações não protegidas por aquelas 
tropas.       M1h/00970

5. febrero, 22, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do tenente-ge-
neral dos exércitos de Sua Majestade Fidelíssima, Carlos 
Frederico Lecor, como general em chefe das “Forças de 
mar e guerra empregadas da parte oriental do Rio da Pra-
ta” delegando ao governador da Praça de Montevidéu e in-
tendente da Província Oriental do Rio da Prata, marechal 
de campo do exército português, Sebastião Pinto de Araú-
jo Correia, poderes para que organizasse corpos de tropas 
civis a serem comandadas por compatriotas de “mérito e 
reputação” ou incorporarem-se às tropas portuguesas.
obs.: assinado por Carlos Frederico Lecor, com anotação manuscrita 

confirmando a publicação do mesmo em ruas de Montevidéu e infor-

mando que a ação foi acompanhada por “tropas, clarines e músicos”.

M1h/00971
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6. março, 6, Rio de Janeiro
notícia (em português, cópia impressa, Rio de Ja-
neiro, Impressão Régia, 1p.) publicada na Gazeta Ex-
traordinária do Rio de Janeiro no 1, resumindo ofícios do 
tenente-general Carlos Frederico Lecor que relatavam 
sua ação à frente das tropas portuguesas em territó-
rio da Banda Oriental desde Maldonado até a tomada 
de Montevidéu e transcrevendo, em tradução para o 
português, ofício do Cabildo desta cidade dirigido ao 
general, apoiando a proposta de paz e segurança pro-
posta por ele.      M1h/00972

7. marzo, 8, Montevideo – diciembre, 6, Montevideo
ofícios (em espanhol, rascunhos originais manuscritos, 
43p.) (43) do [governador intendente interino de Monte-
vidéu, Juan José Durán] ao [capitão-general da Província 
Oriental do Rio da Prata] tenente-general Carlos Frede-
rico Lecor, ou ao seu secretário geral, tratando, entre 
outras questões, das ligadas aos órgãos da Fazenda e da 
Alfândega, movimentação no porto, proibição de ma-
tança de gado na cidade, pagamento de selos postais, 
comércio e distribuição do arroz etc.    M1h/00973

8. junio, 9, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do gover-
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nador intendente interino de Montevidéu, Juan José 
Durán, transmitindo ordem do [capitão-general da Pro-
víncia Oriental do Rio da Prata] tenente-general Carlos 
Frederico Lecor, concedendo perdão e regalias a todos 
os que desistissem de combater o exército português, 
aderindo aos invasores, inclusive os escravos armados 
que, com essa adesão, poderiam obter sua alforria.

M1h/00974

9. junio, 10, Montevideo – diciembre, 30, Montevideo
ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 14p.) 
(14) do [capitão-general da Província Oriental do Rio 
da Prata] tenente-general Carlos Frederico Lecor ao 
governador intendente interino de Montevidéu, Juan 
José Durán, (com exceção do de 13 de agosto) tratan-
do, entre outras questões, de regulamentação de pas-
saportes dos indivíduos que deixassem aquela capital; 
de padaria que, sendo estatal, devia ser entregue ao in-
tendente de víveres, por morte de seu concessionário; 
pagamentos a serem feitos pela tesouraria; promoção 
de militares e de funcionários; despesas do Cabildo; 
nomeações de funcionários; matança de animais na ci-
dade; obras públicas.
obs.: o ofício de 13 de agosto é cópia de ofício de autoria de Juan José 

Durán.        M1h/00975
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10. noviembre, 14, Montevideo – 1824, julio, 2, 
Montevideo

ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 23p.) (23) 
do capitão-general da Província Oriental do Rio da Pra-
ta, Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico 
Lecor, ao governador intendente interino de Montevi-
déu, Juan José Durán, informando sobre assuntos rela-
cionados a atividades postais, incluindo a necessidade 
de estabelecimento de rotas de correio entre as prin-
cipais localidades da Província e assuntos relacionados 
ao pagamento de taxas.     M1h/00980

11. noviembre, 27, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do governa-
dor [e capitão-general da Província Oriental do Rio da 
Prata], tenente-general Carlos Frederico Lecor, reite-
rando as promessas de tranquilidade, paz e liberdade 
feitas aos habitantes da Banda Oriental do Rio da Pra-
ta pelo exército português, que viera libertá-los dos 
que chamava de “caudillos de la guerra civil”.

M1h/00976

12. diciembre, 6, Montevideo
ofício (em espanhol, cópia manuscrita, 1p.) do gover-
nador intendente interino de Montevidéu, Juan José 
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Durán, ao ministro da fazenda da Ilha de Gorriti, ad-
vertindo-o sobre os regulamentos alfandegários e que 
praticasse maior vigilância em relação aos negocian-
tes, estando atento às fraudes.
obs.: cópia manuscrita de original datado de 11 de setembro de 1817.

M1h/00977

13. diciembre, 18, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do se-
cretário-geral de Montevidéu, Juan María Pérez, ao 
governador intendente interino Juan José Durán, enca-
minhando petição do negociante Black.
obs.: a petição não faz parte do volume.     M1h/00978

1. enero, 7, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [capi-
tão-general da Província Oriental do Rio da Prata], Ba-
rão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor 
para destinatário não identificado solicitando que se 
recomende ao alcaide Diego Espinosa encarregar-se dos 
assuntos relativos a um carregamento de feno.
obs.: há transcrição do documento feita por Cristina Antunes em 2002.

obs.: Carlos Frederico Lecor assina como Barão da Laguna, embora te-

nha recebido esse título em data posterior (6 de fevereiro de 1818) ao 

documento.        M1h/00981

1818
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2. enero, 14, Montevideo
manifesto (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do 
Cabildo de Montevidéu justificando a necessidade da no-
meação de um agrimensor geral, na pessoa de Prudencio 
Murguiondo, em razão dos conflitos originados pela ocu-
pação de terrenos na cidade.                 M1h/00982

3. enero, 31, Montevideo – 1822, junio, 1o, Montevideo
atos de nomeação (em espanhol, originais manuscri-
tos, 6p.) (3) do capitão-general da Província Oriental do 
Rio da Prata, Barão da Laguna, tenente-general Carlos 
Frederico Lecor:

 3.1. enero, 31, Montevideo – ato de nomeação de Jose María de 

Roo como primeiro oficial da tesouraria da alfândega real;

 3.2. 1819, marzo, 6, Montevideo – ato de nomeação de Jose María 

de Roo como terceiro oficial da contadoria da alfândega real;

 3.3. 1822, junio, 1o, Montevideo – ato de nomeação de Jose María 

de Roo como segundo oficial da contadoria da alfândega real.

obs.: há transcrição dos documentos feita por Cristina Antunes em 2002.

M1h/00984

4. febrero, 5, Montevideo
bando (em espanhol, impresso, 1p.) do [capitão-general 
da Província Oriental do Rio da Prata, tenente] general 
Carlos Frederico Lecor, dirigido aos proprietários de ter-
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ras e aos moradores da Banda Oriental informando sobre 
as medidas de proteção e de compensações que o gover-
no assegurava a todos os que tivessem sido prejudicados 
pelos excessos praticados pelos portugueses infiltrados 
nas fronteiras.                   M1h/00983

5. marzo, 31, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do governador 
intendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, 
divulgando cópia do ofício que recebera do capitão-ge-
neral da Província Oriental do Rio da Prata, Barão da 
Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, no sen-
tido de dar conhecimento dos subsídios que receberiam 
todos os soldados orientais que aderissem às tropas por-
tuguesas.                   M1h/00985

6. abril, 2, Montevideo – 1825, agosto, 29, Montevideo
ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 30p.) (30) 
do capitão-general da Província Oriental do Rio da Prata, 
Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, 
ao governador intendente interino de Montevidéu, Juan 
José Durán, versando sobre assuntos relativos à admi-
nistração da Província, tais como nomeações e licenças 
de funcionários e oficiais, escassez de farinha e produ-
ção de pão, evacuação de Montevidéu, pagamentos de 
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soldos, dízimos para as igrejas, resultados de eleições 
locais, censo de marinheiros e pescadores, medição de 
terras, entre outros.        M1h/00986

7. mayo, 5, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do capitão-
-general da Província Oriental do Rio da Prata, Barão 
da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, di-
rigido aos habitantes da Colônia [do Sacramento], asse-
gurando-lhes que os “sete anos de guerra civil” haviam 
terminado e que, na impossibilidade de ele mesmo lá 
comparecer, enviava o governador intendente, o tenen-
te-general Sebastião Pinto de Araújo Correia, para escu-
tar as suas solicitações.     M1h/00987

8. julio, 20, Montevideo
relação (em espanhol, original manuscrito, 1p.) feita por 
Ramón Ageiros, capataz das propriedades do governador 
intendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, dos 
danos e prejuízos causados em uma charqueada daquele 
governador pelas tropas do general Silveira e do coro-
nel Rosas, mencionando móveis, ranchos, instrumentos 
agrícolas, tijolos, portas, janelas, árvores, enxertos etc.
obs.: há transcrição do documento feita por Cristina Antunes em 2001.

M1h/00979
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9. julio, 23, Montevideo
ofício (em espanhol, cópia manuscrita, 1p.) do [capitão-ge-
neral da Província Oriental do Rio da Prata], Barão da Lagu-
na, Carlos Frederico Lecor, para o intendente da Província 
[Juan José Durán, não identificado no documento] repro-
duzindo seu decreto pelo qual proibia prisões de cidadãos, 
a não ser em casos graves, ali estipulados.   M1h/00988

10. agosto, 29, Montevideo
ato de nomeação (em espanhol, original manuscrito e 
impresso, 1p.) de Dámaso Antonio de Larrañaga como ca-
pelão do Corpo Cívico de Montevidéu, assinado pelo capi-
tão-general da Província Oriental do Rio da Prata, Barão 
da Laguna, Carlos Frederico Lecor.        S7a/0002

1. enero, 2, Montevideo – diciembre, 1o, Montevideo
ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 26p.) (26) 
do capitão-general da Província Oriental do Rio da Prata, 
Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, 
ao governador da Praça de Montevidéu e intendente inte-
rino da Província Oriental do Rio da Prata, marechal de 
campo do exército português, Sebastião Pinto de Araújo 
Correia, tratando, entre outras questões, de pagamentos a 
militares, nomeações de juízes, dívidas de cidadãos à Real 
Aduana, apreensões em embarcações, roubos de gado, 

1819
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Ato de Nomeação de Dámaso Antonio de Larrañaga como capelão do Corpo Cívico de Montevidéu, 
assinado pelo Barão da Laguna, Carlos Frederico Lecor – 29 de agosto de 1818
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subsídios ao Hospital de Misericórdia, pagamento a agua-
dores por fornecimento de água às tropas, transporte e co-
mércio de couros, pedidos do ministro da Real Fazenda de 
Colônia, questões ligadas ao comércio de gado, demissão 
de funcionário da Aduana de Colônia.    M1h/00989

2. janeiro, 24, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 2p.) de Mi-
guel Antonio Flangini ao governador intendente inte-
rino de Montevidéu, Juan José Durán, indagando se ele 
havia recebido dois ofícios que lhe haviam sido envia-
dos pelo capitão-general da Província Oriental do Rio 
da Prata, Barão da Laguna, tenente-general Carlos Fre-
derico Lecor. Em anexo: minuta de ofício [de Juan José 
Durán] “al Coronel Flangini” afirmando ter respondido 
a ofício do Barão da Laguna.     M1h/00990

3. febrero, 18, Montevideo – junio, 8, Montevideo
ofícios (em espanhol, originais manuscritos, minutas, 
4p.) (4) do governador intendente interino de Montevi-
déu, Juan José Durán, ao capitão-general da Província 
Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, tenente-ge-
neral Carlos Frederico Lecor:

 3.1. febrero, 18, Montevideo – ofício tratando da questão das 

diferenças nos cárceres entre militares e paisanos;
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 3.2. febrero, 26, Montevideo – ofício tratando do mesmo assunto

 3.3. mayo, 21, Montevideo – ofício tratando de convocação de 

junta extraordinária;

 3.4. junio, 8, Montevideo – ofício tratando da nomeação do comer-

ciante Jaime Ylla para o cargo para o qual tinha sido eleito.

M1h/00991

4. marzo, 1o, Montevideo
carta (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do criador 
de gado Thomas Garcia de Zúñiga ao governador inten-
dente interino de Montevidéu, Juan José Durán, infor-
mando sobre as onças de ouro que estavam disponíveis e 
referindo-se à não entrega de 14 bois.    M1h/00992

5. marzo, 1o, Cuartel General de Montevideo – agosto, 
9, Cuartel General de Montevideo

ofícios (em espanhol, cópias manuscritas, 2p.) (2) do 
secretário-geral do quartel-general de Montevidéu, Juan 
Pedro Gonzalez, ao governador intendente interino de 
Montevidéu, Juan José Durán, e ao capitão-general da 
Província Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, 
tenente-general Carlos Frederico Lecor, comunicando o 
aprisionamento de componentes dos corpos de guerri-
lhas que seriam submetidos às leis específicas, uma vez 
que gozavam de foro militar.     M1h/00993
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6. março, 30, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 2p.) do ca-
pitão-tenente Antonio J. Falcão da Frota ao governador 
intendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, de-
volvendo os autos relativos a um roubo realizado a bordo 
de um bergantim, por não se tratar de questão da compe-
tência da repartição sob sua responsabilidade.      M1h/00994

7. abril, 19, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 1p.) do capi-
tão-general da Província Oriental do Rio da Prata, Barão da 
Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao gover-
nador intendente interino de Montevidéu, Juan José Du-
rán, comentando os prejuízos para a saúde das populações 
causados pelo antigo hábito de sepultamento junto às igre-
jas e ordenando que, enquanto não se faça um cemitério 
municipal, o destinatário se encarregue, juntamente com 
o vigário, de arranjar terrenos para sepultamento em lotes 
pertencentes à Igreja.    M1h/00995

8. abril, 23, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 2p.) do [capi-
tão-general da Província Oriental do Rio da Prata], Barão 
da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao go-
vernador intendente interino de Montevidéu, Juan José 
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Durán, comunicando o conteúdo da carta régia do Rei d. 
João vi relativo ao nascimento da Princesa da Beira [d. Ma-
ria da Glória] e solicitando que o destinatário convocasse a 
cidade para o Te Deum que seria realizado na matriz da ci-
dade por esse motivo.      M1h/00996

9. [abril], s.l.
ofício (em português, original manuscrito, 2p.) de d. 
Miguel Antonio Flangini para o governador intendente 
interino de Montevidéu, Juan José Durán, comentando 
sobre o nascimento da Princesa da Beira [d. Maria da Gló-
ria] e sugerindo a realização de um baile em homenagem 
ao acontecimento.      M1h/00945

10. mayo, 2, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [capitão-
-general da Província Oriental do Rio da Prata], Barão da 
Laguna, Carlos Frederico Lecor, ao governador intendente 
interino de Montevidéu, Juan José Durán, comunicando o 
conteúdo do aviso recebido do secretário de Estado Tomás 
Antonio de Vilanova relativo ao falecimento da Rainha da 
Espanha, filha do Rei d. João vi, d. Maria Isabel e, por esta 
razão, impondo a suspensão por oito dias do funciona-
mento dos tribunais, do teatro e de festas públicas e, ain-
da, estabelecendo luto aliviado por seis meses.   M1h/00997
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11. junio, 2, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [capi-
tão-general da Província Oriental do Rio da Prata], Barão 
da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao 
governador intendente interino de Montevidéu, Juan 
José Durán, pedindo providências junto ao ministro 
da Fazenda de Colônia em torno do recebimento dos 
impostos (“alcabalas”) da Capela Nova e do combate ao 
contrabando.       M1h/00998

12. septiembre, 20, Corte de Rio de Janeiro
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) dos de-
putados Juan J. Giró e Lorenzo J. Perez para destinatá-
rio não citado, informando que o Rei [d. João vi] por 
questões políticas não havia feito a “declaração de in-
corporação da Província [Oriental do Rio da Prata] a seus 
domínios” e estaria propenso ao projeto de evacuação 
da mesma.       M1h/00999

13. novembro, 2, Montevidéu
carta (em português, original manuscrito, 1p.) de Álvaro 
da Costa [de Souza de Macedo] ao governador intendente 
interino de Montevidéu, Juan José Durán, agradecendo o 
envio de convites para um evento destinado ao signatá-
rio e a outras famílias, por meio dele.               M1h/001000
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1. enero, 23, San José
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) da co-
missão formada por Lorenzo J. Perez e outros designada 
para realizar gestões em San José junto ao coronel chefe 
daquele Departamento, Manuel Durán, ao Cabildo, Jus-
tiça e Regimento da Capital, avisando que aguardavam 
a última decisão daquela autoridade.  M1h/001001

2. janeiro, 28, Quartel General na Guarda do Cerrito
carta (em português, original manuscrito, 1p.) de Ma-
nuel Marques de Souza ao governador intendente in-
terino de Montevidéu, Juan José Durán relatando as 
dificuldades surgidas pelo atraso no envio de escritura 
da compra da estância de Antonio Balthazar Peres por 
Luiz Alves dos Santos, que o destinatário prometera en-
viar em oito dias.     M1h/001002

3. febrero, 5, Villa de la Florida
ato de nomeação (em espanhol, original manuscrito, 1p.) 
de Juan Álvarez como deputado eleito pelo povo da Villa 
de la Florida para representá-lo na Assembleia, assinado 
pelo juiz Thomas Gonsales e outros.                  M1h/001003

4. marzo, 8, Porongos
carta (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do ge-

1820
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neral Fructuoso Rivera aos “Senhores Comissionados 
do Governo da Capital” cumprimentando-os pela em-
presa que levaram a cabo no sentido da destruição da 
anarquia e manifestando sua adesão ao novo governo. 
Afirma estar abreviando sua marcha para a “Villa del 
Canelón” como lhe era exigido, reiterando seu patrio-
tismo e manifestando seus votos a todos os concidadãos 
pela união.     M1h/001004

5. marzo, 27, Villa de Guadalupe
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do capitão-
-general da Província Oriental do Rio da Prata, Barão da 
Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, no qual 
ordena a proibição de saída da Província de toda espécie 
de gado, anulando licenças a este respeito concedidas 
anteriormente e informando que todo roubo de gado 
seria rigorosamente combatido, assim como matanças 
não autorizadas, considerando o lamentável estado em 
que se achava o campo e sua produção em consequên-
cia da guerra civil.    M1h/001005

6. abril, 26, Maldonado – diciembre, 22, Montevideo 
ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 12p.) (12) do 
capitão-general da Província Oriental do Rio da Prata, 
Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, 
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Carta do general Fructuoso Rivera aos “Senhores Comissionados 
do Governo da Capital” manifestando sua adesão ao

 novo governo – 8 de marzo de 1820
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ao governador intendente interino de Montevidéu, Juan 
José Durán:

 6.1. abril, 26, Maldonado – ofício ordenando entrega de dinheiro 

ao comissário de víveres, Rodrigo de Vasconcelos, para fins de 

serviço.

 6.2. julio, 8, Montevideo – ofício ordenando entrega de soldo devi-

do ao assessor particular daquela Intendência, Rebuelta y San-

chez.

 6.3. julio, 24, Montevideo – ofício remetendo despacho do ministro 

da Real Fazenda.

 6.4. julio, 29, Montevideo – ofício solicitando a circulação de ordens 

sobre compras de gado anteriores à pacificação da Província.

 6.5. agosto, 2, Montevideo – ofício sobre a mesma questão 

 6.6. septiembre, 4, Montevideo – ofício solicitando que se fizessem 

circular suas ordens.

 6.7. septiembre, 14, Montevideo – ofício solicitando que se fizesse 

entender ao capitão Bonifácio Isas a exigência de justificar seus 

bens e propriedades.

 6.8. noviembre, 3, Montevideo – ofício solicitando que suas circula-

res fossem afixadas nos lugares de costume para conhecimento 

dos dependentes da Real Fazenda.

 6.9. noviembre, 9, Montevideo – ofício comunicando haver orde-

nado ao ministro da fazenda que abonasse aquela Intendência 

certa quantia.
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 6.10. noviembre, 14, Montevideo – ofício informando sobre os juízes 

comissionados para a realização de eleições.

 6.11. noviembre, 25 Montevideo – ofício solicitando que o destinatá-

rio passasse instruções aos juízes destinados às regiões de fron-

teira.

 6.12. diciembre, 22, Montevideo – ofício dando instruções sobre a 

“visita geral de cárcere” que seria realizada no dia seguinte.

M1h/001006

7. julio, 22, Montevideo – agosto, 9, Montevideo
ofícios (em espanhol, cópias manuscritas, 4p.) (4) do 
capitão-general da Província Oriental do Rio da Prata, 
Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Le-
cor, ao governador intendente interino de Montevidéu, 
Juan José Durán:

 7.1. julio, 22, Montevideo – oficio ordenando que não se permi-

tisse a ocupação indevida dos imóveis abandonados em ra-

zão da guerra.

 7.2. julio, 28, Montevideo – ofício ordenando que fossem estuda-

dos os casos de exceção em relação ao abandono e ocupação 

acima citados.

 7.3. julio, 29, Montevideo – ofício comunicando que não se acei-

tassem reclamações a respeito de gado comprado antes de 

dezembro do ano anterior.
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 7.4. agosto, 9, Montevideo – ofício ordenando que se organizassem 

milícias com respectivos comandantes em cada departamento.

M1h/001007

8. agosto, 8, Montevideo – agosto, 24, s.l.
ofícios (em espanhol, minutas manuscritas, 3p.) (2) do 
governador intendente interino de Montevidéu, Juan 
José Durán, ao governador capitão-general da Província 
Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, tenente-ge-
neral Carlos Frederico Lecor:

 8.1. agosto, 8, Montevideo – agradecendo a consideração que 

sempre recebeu do destinatário, mas pedindo que ele pon-

derasse sua saída daquele cargo, justificando suas já “débeis 

forças”. Em anexo: minuta convocatória de reunião.

 8.2. agosto, 24, s.l. – reenviando carta recebida do alcaide dos 

Reais Cárceres comentando problemas daquelas entidades e 

reiterando a solicitação de sua saída do cargo, no qual já não 

tem forças para prosseguir.

M1h/001008

9. agosto, 21, Montevideo – diciembre, 30, Buenos Ayres
ofícios (em espanhol, cópias impressas, 10p.) (8) pu-
blicados sob o título Correspondencia Oficial Entre el 
Gobierno de la Provincia de Buenos Ayres y el Baron de la 
Laguna, General de las Tropas de s.m.f. que Ocupan la Plaza 
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de Montevideo. Buenos Ayres, Imprenta de la Indepen-
dencia, s.d.:

 9.1. agosto, 21, Montevideo – ofício do governador capitão general 

da Província Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, tenente-

-general Carlos Frederico Lecor ao governador de Buenos Aires, 

Marcos Balcarce, reclamando da abordagem violenta de tripu-

lantes do corsário inglês Confederation a navios mercantes por-

tugueses que se achavam próximos ao Cabo de Santa Maria.

 9.2. agosto, 31, Buenos Ayres – ofício do governador de Buenos 

Aires, Marcos Balcarce, ao governador capitão general da Pro-

víncia Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, tenente-ge-

neral Carlos Frederico Lecor, comunicando suas providências 

sobre o caso do corsário inglês Confederation, afirmando ter 

admoestado o comandante daquela embarcação sobre a inva-

são, que seria uma transgressão aos regulamentos vigentes.

 9.3. agosto, 31, s.l. – ofício do governador de Buenos Aires, Marcos 

Balcarce, ao comandante do corsário Confederation, Enrique 

Lima, repreendendo-o sobre a invasão a navios portugueses e 

lembrando-o dos regulamentos e acordos relativos ao corso.

 9.4. octubre, 3, Montevideo – ofício do governador capitão-gene-

ral da Província Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, 

tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao governador de 

Buenos Aires, Marcos Balcarce, comentando as explicações e 

providências tomadas pelo destinatário a respeito do episó-

dio com o corsário Confederation.
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 9.5. octubre, 17, Buenos Ayres – ofício de Matin [sic] Rodriguez 

ao governador capitão-general da Província Oriental do Rio 

da Prata, Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico 

Lecor, considerando exageradas as reações do destinatário 

a respeito do caso da abordagem do corsário Confederation 

aos navios portugueses.

 9.6. noviembre, 15, Montevideo – ofício do governador capitão-

-general da Província Oriental do Rio da Prata, Barão da La-

guna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao governador 

de Buenos Aires, Marcos Balcarce, explicando porque não 

estava completamente satisfeito com as explicações e pro-

vidências a respeito do corsário protegido por Buenos Aires 

que ameaçava o comércio dos portugueses na região, citando 

casos semelhantes já ocorridos.

 9.7. diciembre, 28, Buenos Ayres – ofício do governador de Bue-

nos Aires, Marcos Balcarce, ao governador capitão-general da 

Província Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, tenen-

te-general Carlos Frederico Lecor, historiando toda a questão 

em torno de um navio que saíra de Buenos Aires, patenteado 

por este governo para hostilizar em corso aos espanhóis, e 

que ameaçara a segurança do comércio português.

 9.8. diciembre, 30, Buenos Ayres – ofício do governador de Bue-

nos Aires, Marcos Balcarce, ao governador capitão-general da 

Província Oriental do Rio da Prata, Barão da Laguna, tenen-

te-general Carlos Frederico Lecor, queixando-se do mau tra-
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tamento que um asilado protegido por seu governo recebera 

na Banda Oriental, fazendo parecer que o destinatário não 

desejava a paz entre Montevidéu e Buenos Aires.

M1h/001009

10. octubre, 6, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 2p.) do [capi-
tão-general da Província Oriental do Rio da Prata], Barão 
da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao go-
vernador intendente interino de Montevidéu, Juan José 
Durán, remetendo ofício de José del Pozo no qual solici-
tava o pagamento dos serviços de construção da cerca do 
cemitério da cidade.    M1h/001010

11. octubre, 23, Montevideo – octubre, 25, Montevideo
ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 2p.) (2) do 
capitão-general da Província Oriental do Rio da Prata, 
Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Le-
cor, ao governador intendente interino de Montevidéu, 
Juan José Durán:

 11.1. octubre, 23, Montevideo – ofício remetendo cópia da lista 

dos oito artigos sobre as providências a serem tomadas para 

aumentar e conservar a criação de gado vacum na Província, 

redigidos em reunião destinada a esse fim e presidida pelo 

signatário.
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 11.2. octubre, 25, Montevideo – ofício solicitando que fosse con-

vocada reunião dos comissionados da Campanha, a realizar-

-se no dia seguinte na residência do signatário.

M1h/001011

12. noviembre, 6, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do secre-
tário de governo [da Província Oriental do Rio da Prata], 
Joaquim Luiz da Cruz, ao governador intendente interi-
no de Montevidéu, Juan José Durán, remetendo circu-
lares a serem distribuídas onde o destinatário julgasse 
conveniente. 
obs.: as circulares citadas não fazem parte do volume. 

M1h/001012

1. janeiro, 17, Quartel-general de Montevidéu – 
janeiro, 18, Quartel-general de Montevidéu

ofícios (em português, originais manuscritos, 4p.) (3):
 1.1. janeiro, 17, Quartel-general de Montevidéu – ofício do se-

cretário militar Miguel Antonio Flangini ao comandante da 

Brigada de Libertos do Rei, discutindo questões internas do 

funcionamento daquela Brigada.

 1.2. janeiro, 18, Quartel-general de Montevidéu – ofício do se-

cretário militar Miguel Antonio Flangini ao comandante da 

Brigada de Libertos do Rei, Jerónimo Pereira de Vasconcelos, 

1821
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tratando da informação reservada que o destinatário deveria 

dar a respeito de requerimento do tenente do Segundo Bata-

lhão de Libertos, Antônio Saturnino.

 1.3. janeiro, 18, Quartel-general de Montevidéu – ofício [do co-

mandante da Brigada de Libertos do Rei, Jerónimo Pereira de 

Albuquerque] ao secretário militar Miguel Antonio Flangini a 

respeito das queixas do tenente Antônio Saturnino de que não 

lhe atribuíam seu respectivo lugar dentro daquela brigada.

M1h/001013 

2. julio, 21, Montevideo – julio, 23, Montevideo
recibos (em espanhol, originais manuscritos, 17p.) (17) 
passados pelos deputados de várias cidades e povoados 
que compareceram ao Congresso [Cisplatino], compro-
vando a devolução dos gastos com refeições e outras 
despesas.     M1h/001015

3. julio, 23, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do capitão-
-general da Província [Oriental do Rio da Prata], Barão 
da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, 
emitindo normas, entre outras questões, sobre posse 
de terras, gado, comércio de carnes, couro etc. e ad-
vertindo, entre outros temas, que continuava proibida, 
para as províncias limítrofes, a saída terrestre de gado 
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Ofício do secretário militar Miguel Antonio Flangini ao 
comandante da Brigada de Libertos do Rei, discutindo o 

funcionamento daquela Brigada – 17 de janeiro de 1821
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vacum, couro, sebo e carnes, mas não o comércio inter-
no desses produtos.    M1h/001014

4. agosto, 1o, Montevideo
decreto (em espanhol, cópia manuscrita, 1p.) do 
Congresso do Estado Oriental após a sanção da incor-
poração da Província Cisplatina ao Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarve determinando que todas as 
autoridades e funcionários civis prestassem o devido 
juramento, de acordo com as normas do Barão da La-
guna, detalhando-se a seguir as formas de procedimen-
to para tal.      M1h/001016

5. agosto, 25, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 1p.) do ca-
pitão do 2o Regimento de Cavalaria e comandante in-
terino de infantaria, José de Vasconcellos Bandeira de 
Lemos, ao tenente-coronel comandante do 2o Regimen-
to de Infantaria da Divisão dos Voluntários Reais do 
Rei, Jerónimo Pereira de Vasconcelos, transmitindo os 
sentimentos de seus comandados relativamente àquela 
interinidade.     M1h/001017

6. septiembre, 22, Santo Domingo Soriano
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de José 
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Vicente Gallegos ao governador intendente interino de 
Montevidéu, Juan José Durán, declarando ter já tomado 
o juramento à Constituição Portuguesa dos [juízes] co-
missionados sob sua jurisdição, em obediência à circular 
emitida pelo destinatário.   M1h/001024

7. octubre, 7, Villa de San José
ata (em espanhol, cópia manuscrita, 3p.) da reunião na 
qual deputados representantes de várias vilas reunidos 
em San José juram cumprir e fazer cumprir o determina-
do pela nova situação de submissão à Constituição Portu-
guesa e ao governo do Barão da Laguna. M1h/001019

8. octubre, 7, Pueblo de San Salvador
termo (em espanhol, original manuscrito, 1p.) pelo qual 
deputados representantes de várias vilas reunidos em San 
Salvador juram cumprir e fazer cumprir as bases consti-
tucionais da “nação portuguesa” e as condições que ti-
nham sido acordadas com o Barão da Laguna.   M1h/001020

9. octubre, 20, Montevideo
ofícios (em espanhol, original manuscrito, 2p.) (2) do 
Tribunal do Real Consulado para Juan Francisco Marti-
nez, contendo cópias dos autos referentes ao naufrágio 
da fragata Albion.    M1h/001018
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10. octubre, 27, Soriano
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de 
José Vicente Gallegos ao governador intendente 
interino de Montevidéu, Juan José Durán, dando 
contas do cumprimento da ordem constante da cir-
cular emitida pelo destinatário a respeito do jura-
mento que os Departamentos deveriam prestar à 
Constituição Portuguesa.               M1h/001023

11. dezembro, 10, Rio de Janeiro – 1822, março, 12, 
Rio de Janeiro

circular (em português, cópia impressa, Impressão 
Silva Porto e Ca., reimpressa em Montevideo, Im-
prenta de Perez, 3p.) “dirigida aos habitantes da Villa 
de Porto Alegre por Antonio Soares de Paiva e respos-
ta dada à mesma” por José Joaquim Martins Zimblao, 
deputado substituto pela província do Rio Grande do 
Sul, tratando da ordem vinda de Lisboa para que se 
criassem Juntas Provisórias nas várias províncias bra-
sileiras; nessa resposta os porto-alegrenses rechaçam 
os elogios recebidos, defendem seu governador João 
Carlos de Saldanha e criticam as posições políticas 
do missivista quando do escândalo envolvendo um 
cunhado seu.                M1h/001028
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12. diciembre, 12, Juzgado Ordinario de la Villa de 
Mercedes

ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Juan 
Ramón Docasal ao governador intendente interino de 
Montevidéu, Juan José Durán, dando contas do cumpri-
mento da ordem constante da circular emitida pelo des-
tinatário a respeito do juramento que os Departamentos 
deveriam prestar à Constituição Portuguesa. M1h/001025

13. dezembro, 29, Rio de Janeiro – 1822, janeiro, 2, Rio 
de Janeiro

manifesto (em português, cópia impressa, Tipogra-
phia Nacional, 2p.) do povo do Rio de Janeiro dirigido 
ao Senado da Câmara, protestando contra o decreto 
das cortes portuguesas sobre a volta do Príncipe Re-
gente, Pedro i, para Portugal, considerando-a funesta 
para o Brasil e explicando detalhadamente as razões 
dessa posição.    M1h/001027

1. janeiro, 1o, Quartel de Montevidéu
tabela (em português, cópia impressa, 3p.) intitulada 
“Resumo dos Hospitaes Regimentaes da Divizão dos 
Voluntarios Reaes de El Rey e Corpos Annexos, perten-

1822
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cente ao Terceiro Semestre findo em 31 de dezembro 
de 1821”, seguida de seis “reflexões” de autoria do depu-
tado cirurgião-mor dos exércitos nacionais, José Pedro 
Oliveira, nas quais relata fatos ocorridos naqueles hos-
pitais e emite sugestões.   M1h/001026

2. marzo, 19, Montevideo
exposição (em espanhol, cópia impressa, Imprenta de 
Perez, 1p.) de autoria de Fermiano Antonio de la Por-
ciuncula, representando seu pai, Joaquin Manuel de la 
Porciuncula, na qual alude aos males que lhe causou o 
alcaide Pedro Antonio Mier, reproduz e comenta ofício 
recebido de Nicolas Herrera em torno dos prejuízos que 
teve na compra de estância nas margens do Yaguaron 
que pertencia a Juan Crespo, onde teve sua casa quei-
mada a mando de Mier.   M1h/001029

3. s.d. [março], s.l. [Montevidéu]
relato (em português, cópia impressa, Imprenta de Pe-
rez, 3p.) dos festejos realizados pelos oficiais do 1o Ba-
talhão de Caçadores da Divisão dos Voluntários Reais 
do Rei em comemoração do primeiro aniversário do 
juramento à Constituição, com transcrição de soneto e 
quadras, ditos alusivos ao tema do evento. M1h/001030
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4. abril, 18, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Ger-
mano Francisco de Oliveira ao [governador intendente 
interino de Montevidéu], Juan José Durán, comunican-
do a nomeação de Thomas Garcia [de Zúñiga] como sín-
dico-geral, feita pelo Barão da Laguna. M1h/001021

5. abril, 19, Lisboa
crítica (em português, cópia impressa, Typographia 
de M.P. de Lacerda, 3p.) feita pelo major do exército do 
Brasil, Rodrigo Pinto Bizarro, ao parecer exarado nas 
Cortes Portuguesas pela Comissão Especial Militar e de 
Fazenda acerca dos oficiais do exército do Brasil regres-
sados a Portugal, julgando o autor que o parecer não 
fazia a devida distinção entre os militares do Brasil e os 
de Portugal quanto aos soldos, serviços, vantagens etc. 
No final há menção aos que serviram em várias partes 
do Brasil, inclusive no Rio da Prata.  M1h/001031

6. abril, 20, Lisboa – novembro, 25, Lisboa
notícias (em português, cópias impressas, 44p.) (9) 
constantes em onze números não consecutivos do jor-
nal Gazeta Universal, Lisboa, Imprensa Nacional, alguns 
fazendo alusão à região do Prata, sendo referentes à Pro-
víncia Cisplatina as seguintes:
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 6.1. maio, 3 – “Cortes. Ordem do Dia – evacuação de Montevi-

deo”, no 97, p.4.

 6.2. julho, 26 – “Sobre a ocupação de Montevideo pelas tropas 

portuguesas”, no 161, p.1.

 6.3. julho, 31 – “Breve quadro das Províncias do Reino Unido de 

Portugal, Brasil e Algarves”, no 165, p.2.

 6.4. agosto, 24 – “Offício de deputado pela Provincia Cisplatina, 

residente no Rio de Janeiro ao Ministro d’Estado, José Bonifá-

cio”, no 185, p.1.

 6.5. agosto, 26 – “Cortes, Sessão Extraordinária” – Comissão Di-

plomática a respeito da evacuação de Montevideo, no 186, p.3.

 6.6. agosto, 27 – “Falla do Deputado Obes, Procurador Geral do 

Cisplatino ao Conselho Procurador das Províncias, em 3 de 

Junho”, no 187, p.2.

 6.7. setembro, 16 – Instruções para convocação da Assembleia 

Geral Constituinte e Legislativa para o Reino do Brasil, in-

cluindo a convocação de dois deputados representantes da 

Província Cisplatina, no 204, p. 2.

 6.8. outubro, 23 – Citação de notícia da Gazeta de Londres, infor-

mando sobre a decisão do Príncipe Real do Brasil de declarar 

inimigas do Estado as tropas portuguesas “armadas contra 

sua autoridade” na Província Cisplatina, no 235, p. 1.

 6.9. novembro, 25 – “Notícias de Montevideo”, no 262, p.1.

M1h/001022
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Notícias: Ordem do Dia – evacuação de Montevideo – 
3 de maio de 1822
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7. maio, 1o, Lisboa – maio, 2, Lisboa
atas das Cortes Geraes, Extraordinárias e Constituintes 
da Nação portuguesa (em português, cópias impressas, 
38p.) (2) publicadas no Diário das Cortes pela Imprensa 
Nacional de Lisboa, das sessões dos dias 1o e 2 de maio, 
sendo que, entre outras questões, foram largamente dis-
cutidas a ocupação militar de Montevidéu, a existência 
da Província Cisplatina, as tropas luso-brasileiras naque-
le território e o governo do general Lecor.       M1h/001036

8. junio, 4, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [ca-
pitão-general do Estado Cisplatino], Barão da Laguna, 
tenente-general Carlos Frederico Lecor, ao governador 
intendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, 
respondendo ao seu ofício que tratava do pedido de 
licença do soldado Patricio Lopes e comunicando que, 
não obstante a sua conduta militar e civil ser das me-
lhores, o seu pedido não poderia ser aceito pois abriria 
caminho para pedidos semelhantes, aos quais o exérci-
to, no momento, não poderia atender. M1h/001032

9. s.d., s.l. – julio, 17, Montevideo
ofícios (em espanhol, cópia e originais manuscritos, 
4p.) (3) de Francisco de Paula Perez:
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 9.1. s.d., s.l. – ofício (cópia manuscrita) ao [capitão-general do 

Estado Cisplatino], tenente-general Carlos Frederico Lecor, 

solicitando ser posto em liberdade para poder deixar aquela 

província. Em anexo: despacho (cópia manuscrita) do referi-

do capitão general autorizando a saída do requerente.

 9.2. s.d., s.l. – original manuscrito de ofício a Francisco Juanicó 

solicitando apoio para seu pedido de licença.

 9.3. julio, 17, s.l. – original manuscrito de ofício a Francisco Jua-

nicó solicitando o mesmo apoio.

M1h/001033

10. agosto, 1o, Montevideo
despacho (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do 
capitão-general do Estado Cisplatino, Barão da Laguna, 
tenente-general Carlos Frederico Lecor, conferindo a 
Jose Diaz Cuello a função de oficial auxiliar da Conta-
doria da Aduana Provincial.   M1h/001034

11. septiembre, 6, Calera de Barriga Negra
declaração (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de 
Juan Francisco Martinez assegurando o arrendamento 
feito a José Machado de Sousa pelo tempo de dois anos 
de um terreno do qual especifica os limites, enumera as 
condições impostas e assina juntamente com o benefi-
ciado e duas testemunhas.   M1h/001037
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12. setembro, 18, Montevidéu – 1823, setembro, 9, 
Montevidéu

ofícios, proclamações e declarações (em português e 
espanhol, cópias impressas, 12p.) (19) tratando de ques-
tões relativas à atuação da Divisão de Voluntários Reais 
do Rei após a proclamação da Independência do Brasil 
do Reino Unido de Portugal:

 12.1. setembro, 18, Montevidéu – setembro, 30, Montevidéu – 

ofícios (5) do brigadeiro ajudante general comandante in-

terino [da Divisão de Voluntários Reais do Rei], Álvaro da 

Costa [de Souza de Macedo], sendo quatro deles ao coronel 

comandante do Primeiro Batalhão de Caçadores da Divisão 

de Voluntários Reais do Rei, Manoel Jorge Rodrigues, e um 

ao coronel comandante do Segundo Batalhão, Francisco de 

Paula Rosado, todos em torno das ordens do [capitão general 

do Estado Cisplatino], tenente-general Carlos Frederico Le-

cor, Barão da Laguna, sobre deliberações a serem tomadas 

diante da questão da volta daquela Divisão a Portugal e da 

nova situação da Independência do Brasil.

 12.2. setembro, 30, Montevidéu – ofício do brigadeiro ajudante-ge-

neral comandante interino [da Divisão de Voluntários Reais 

do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], ao governador 

interino do Estado Cisplatino, Juan José Durán, solicitando 

providências contra os boatos relativos a atitudes daquela 
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divisão contrárias aos interesses e direitos dos habitantes da 

Província Cisplatina.

 12.3. outubro, 1o, Montevidéu – ofício do brigadeiro ajudante-

-general comandante interino [da Divisão de Voluntários 

Reais do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], ao 

[capitão-general do Estado Cisplatino], Barão da Laguna, 

tenente-general Carlos Frederico Lecor, sugerindo alguns 

procedimentos a serem tomados diante da retirada da Divi-

são de Voluntários Reais do Rei, no sentido de que tivessem 

apoio em matéria de víveres e transporte.

 12.4. outubro, 2, Montevidéu – ofício do governador interino do 

Estado Cisplatino, Juan José Durán, ao brigadeiro ajudan-

te-general comandante interino [da Divisão de Voluntários 

Reais do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], respon-

dendo o ofício acima e declarando não terem chegado ao seu 

conhecimento os boatos referidos, afirmando que o povo, ao 

contrário, não esquecia da sua gratidão em relação àquela 

Divisão.

 12.5. octubre, 4, Sala Capitular de Montevideo – ofício dos compo-

nentes do Cabildo de Montevidéu ao brigadeiro ajudante-ge-

neral comandante interino [da Divisão de Voluntários Reais 

do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], informando 

que o povo cisplatino estimava e respeitava aquela Divisão, 

que sempre mantivera moderação e saudável conduta.
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 12.6. outubro, 5, Montevidéu – ofício do brigadeiro ajudante-ge-

neral comandante interino, Álvaro da Costa [de Souza de 

Macedo], ao [capitão-general do Estado Cisplatino], Barão da 

Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, protestando 

contra a intenção do destinatário de levar ao Conselho de 

Guerra um capitão e dois alferes da Divisão dos Voluntários 

Reais sob o pretexto de que eles haviam tentado sublevar a 

tranquilidade dos Batalhões de Caçadores, quando, a seu ver, 

eles apenas defendiam os direitos da pátria. Assim, solicitava 

que fossem soltos, afirmando que ele, destinatário, seria res-

ponsável se aquelas tropas viessem a vingar o insulto que ele 

lhes fizera sofrer.

 12.7. outubro, 8, Montevidéu – proclamação do brigadeiro aju-

dante general comandante interino [da Divisão de Voluntá-

rios Reais do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], “aos 

companheiros de armas” [da Divisão dos Voluntários Reais] 

incitando-os a não ouvir os boatos e apenas tratarem de re-

tornar tranquilamente a Portugal, conservando a harmonia 

com as tropas do Brasil e solicitando que confiassem nele e 

no Conselho Militar.

 12.8. outubro, 10, Montevidéu – ofício do brigadeiro ajudante-ge-

neral comandante interino [da Divisão de Voluntários Reais 

do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], ao [capitão 

general do Estado Cisplatino], Barão da Laguna, tenente-

general Carlos Frederico Lecor, no mesmo sentido do anterior.
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 12.9. octubre, 18, Villa de San José – ofício do [capitão-general do 

Estado Cisplatino], Barão da Laguna, tenente-general Carlos 

Frederico Lecor, ao ministro e secretário de Estado do Impé-

rio do Brasil, José Bonifácio de Andrada e Silva, solicitando 

que o destinatário fizesse chegar ao primeiro Imperador do 

Brasil os cumprimentos seus e de seus soldados. Segue-se, 

também em forma impressa, o desabafo assinado por “Hum 

Desempenado” criticando atitudes do Barão da Laguna e elo-

giando o comandante dos Voluntários Reais, Álvaro da Costa.

 12.10. outubro, 31, Montevidéu – declaração do brigadeiro ajudan-

te-general comandante interino [da Divisão de Voluntários 

Reais do Rei], Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], desmen-

tindo o conteúdo de uma declaração feita em Buenos Aires 

por Antonio Manuel Correia de Camargo sobre os perigos 

que os comerciantes portugueses e brasileiros correriam tan-

to nos portos daquela cidade como em Montevidéu.

 12.11. dezembro, 12, Quartel-general de Montevidéu – declaração 

do brigadeiro ajudante-general comandante interino [da Di-

visão de Voluntários Reais do Rei], Álvaro da Costa [de Souza 

de Macedo], desmentindo afirmações do Barão da Laguna 

respeitantes a vantagens obtidas por soldados que deixaram 

aquela Divisão e reafirmando as penas da lei a que deveriam 

se submeter.

 12.12. 1823, fevereiro, 15, Quartel-general de Montevidéu – declara-

ção do brigadeiro ajudante-general comandante interino [do 
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Quartel-general de Montevidéu], Álvaro da Costa [de Souza 

de Macedo], assegurando que os soldados componentes da 

Divisão que quisessem voltar a Portugal teriam todas as vanta-

gens, regalias e transportes assegurados.

 12.13. 1823, setembro, 1o, Quartel-general de Montevidéu – procla-

mação do brigadeiro ajudante-general comandante interino 

[da Divisão de Voluntários Reais do Rei], Álvaro da Costa [de 

Souza de Macedo], aos brasileiros, criticando-os pela falta de 

apoio que vinham dando àquela Divisão, conclamando que 

eles deveriam permanecer fiéis ao Rei d. João vi.

 12.14. 1823, setembro, 9, Quartel-general de Montevidéu – ofício 

do brigadeiro ajudante-general comandante interino [da Di-

visão de Voluntários Reais do Rei], Álvaro da Costa [de Souza 

de Macedo], ao [capitão-general do Estado Cisplatino], Barão 

da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, reiterando 

sua fidelidade a d. João vi.

 12.15. 1823, setembro, 15, Canelones – ofício do [capitão-general do 

Estado Cisplatino], Barão da Laguna, tenente-general Carlos 

Frederico Lecor, ao brigadeiro ajudante general comandante 

interino [da Divisão de Voluntários Reais do Rei], Álvaro da 

Costa [de Souza de Macedo], sobre a proclamação feita por ele, 

em que conclamava os concidadãos a serem fiéis a d. João vi, 

alertando-o sobre eventuais consequências de seus atos.

M1h/001038



catálogo 99coleção província cisplatina

13. septiembre, 22, Villa de San José – octubre, 2, 
Montevideo

ofícios (em espanhol, cópias impressas, Imprenta 
de Torres, 3p.) (3) publicados pelo Real Tribunal do 
Consulado:

 13.1. septiembre, 22 – ofício do [capitão-general do Estado Cis-

platino], Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico 

Lecor, ao governador intendente interino de Montevidéu, 

Juan José Durán, solicitando a colaboração do destinatário 

na ajuda às tropas dos Voluntários Reais em sua viagem de 

volta a Portugal, sobretudo com o fornecimento de embar-

cações.

 13.2. septiembre, 30, Villa de San José – ofício do governador 

intendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, aos 

membros do Tribunal de Comércio daquela cidade sobre 

a ajuda monetária do comércio local para o embarque das 

tropas dos Voluntários Reais que se achavam na Cisplatina 

de volta a Portugal.

 13.3. octubre, 2, Montevideo – ofício dos membros do Tribunal 

de Comércio de Montevidéu ao governador intendente inte-

rino daquela cidade, Juan José Durán, comunicando as suas 

condições para que contribuíssem com uma soma de pesos, 

desde que cercados das garantias que enumeram no ofício.

M1h/001035
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14. septiembre, 22, Villa de San José – octubre, 2, 
Montevideo

ofícios (em espanhol, cópias impressas, Imprenta 
de Torres, 3p.) (3) publicados pelo Real Tribunal do 
Consulado:

 14.1. septiembre, 22 – ofício do [capitão-general do Estado Cispla-

tino], Barão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Le-

cor, ao governador intendente interino de Montevidéu, Juan 

José Durán, solicitando a colaboração do destinatário na aju-

da às tropas dos Voluntários Reais em sua viagem de volta a 

Portugal, sobretudo com o fornecimento de embarcações.

 14.2. septiembre, 30, Villa de San José – ofício do governador in-

tendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, aos mem-

bros do Tribunal de Comércio daquela cidade sobre a ajuda 

monetária do comércio local para o embarque das tropas dos 

Voluntários Reais, que se achavam na Cisplatina, de volta a 

Portugal.

 14.3. octubre, 2 – ofício dos membros do Tribunal de Comércio 

de Montevidéu ao governador intendente interino daquela 

cidade, Juan José Durán, comunicando as suas condições 

para que contribuíssem com uma soma de pesos, desde que 

cercados das garantias que enumeram no ofício.

obs.: mesmos documentos descritos em M1h/001035. Apresenta 

nota manuscrita.    M1h/001039
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15. noviembre, 1o, San José – 1823, enero, 22, Montevideo
manifesto, ofícios e carta (em espanhol, cópias im-
pressas, Imprenta de Torres, 4p.) (4) sobre a posição dos 
povos da Província Oriental com relação à Independên-
cia do Brasil do Reino Unido de Portugal:

 15.1. octubre, 26, Villa de Canelones – ofício de Thomas Garcia 

de Zúñiga e outros ao ministro e secretário de Estado [dos 

Negócios do Império], José Bonifácio de Andrada e Silva, de-

clarando fidelidade e obediência ao Imperador do Brasil.

 15.2. noviembre, 1o, Villa de San José – ofício de Thomas Garcia 

de Zúñiga e outros ao ministro e secretário de Estado [dos 

Negócios do Império], José Bonifácio de Andrada e Silva, em 

outros termos, declarando fidelidade e obediência ao Impe-

rador do Brasil.

 15.3. noviembre, 1o, Villa de San José – carta de Thomas Garcia de 

Zúñiga e outros a d. Pedro i, informando sobre sua aclama-

ção como Imperador dos povos, Cabildos e tropas do Estado 

Cisplatino e declarando fidelidade e obediência ao Impera-

dor do Brasil.

 15.4. 1823, enero, 22, Montevideo – manifesto do Cabildo de Mon-

tevidéu dirigido aos habitantes da Província Oriental incitan-

do-os a lutar pela sua liberdade e contra a invasão do Império 

do Brasil, conclamando-os a defender sua pátria.

M1h/001040
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16. noviembre, 4, Montevideo
escrito (em espanhol, impresso, Imprenta de Torres, 
3p.) intitulado El Conciliador o El Amigo de la Paz a los Nue-
vos Publicistas, no qual o autor critica posições da im-
prensa e se pergunta, em relação à Banda Oriental, se 
ela, tendo sido invadida pelo Rei de Portugal, deveria 
então continuar como parte do Império do Brasil, ser 
independente ou, ainda, unir-se a Buenos Aires e demais 
regiões platinas.    M1h/001041

17. noviembre, 8, Montevideo
escrito (em espanhol, impresso, Imprenta de Torres, 
3p.) denominado Contestación al Señor Conciliador o El Ami-
go de la Paz, cujos autores se identificam como Unos Moci-
tos de Tienda, contestam as possibilidades aventadas pelo 
destinatário, afirmando que aquela província só poderá 
“ser feliz com sua independência absoluta”. M1h/001042

18. noviembre, 19, San José
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [ca-
pitão-general do Estado Cisplatino], tenente-general 
Carlos Frederico Lecor, Barão da Laguna, ao governador 
intendente interino de Montevidéu, Juan José Durán, 
ordenando o recolhimento dos papéis espalhados pelos 
“anarquistas”, orientando que lhe fossem enviados al-
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Escrito no qual o autor critica posições da imprensa – 
4 de noviembre de 1822
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guns exemplares e que seus autores fossem expatriados.
obs.: em anotação a lápis, os anarquistas são identificados como com-

ponentes da Divisão dos Voluntários Reais do Rei. M1h/001046

19. diciembre, 9, San José 
ofícios (em espanhol, cópias manuscritas, 2p.) (3) tro-
cados entre o [capitão-general do Estado Cisplatino], Ba-
rão da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, 
e o secretário e comissionado do Estado de Entre Rios, 
Juan Florencio Pereira, com o objetivo de estabelecer 
“melhor neutralidade e boa harmonia entre os dois esta-
dos”, para que os respectivos governantes propusessem 
os termos de um tratado a ser acertado entre as partes.
obs.: o ofício de 10 de dezembro foi copiado e encadernado anterior-

mente ao de 9 de dezembro.   M1h/001043

20. diciembre, 11, Montevideo
escrito (em espanhol, cópia impressa, Imprenta de 
Torres, 5p.) intitulado El Hombre Libre: Reflexiones sobre la 
Segunda y Tercera Cuestion del Conciliador demonstrando 
que, com a recente Independência do Brasil, o caminho 
natural da Província Cisplatina seria sua total indepen-
dência, já que sua ocupação tinha sido por parte do Rei 
de Portugal, d. João vi.   M1h/001044
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21. diciembre, 15, Montevideo
escrito (em espanhol, cópia impressa, 3p.) intitulado 
Reflexiones de un Oriental criticando a presença em San 
José do [capitão-general do Estado Cisplatino], Barão 
da Laguna, tenente-general Carlos Frederico Lecor, e os 
atos por ele ali praticados em detrimento dos habitan-
tes daquela região.    M1h/001045

22. s.d., Lisboa
carta (em português, cópia impressa, Tipographia de  
j.f.m. de Campos, 7p.) ao Rei de Portugal, d. João vi, de 
dezesseis signatários que se achavam presos, “gritando 
por justiça”, como afirmam, e descrevendo minuciosa-
mente todos os desmandos, violências e injustiças que 
estavam sendo cometidas pelo autoproclamado “Gover-
no Provisório da Bahia”, que assim perdera “a categoria 
de ponte do Reino do Brasil”, julgando-se perseguidos 
sem justificativas para tanto.   M1h/001047

23. s.d., Montevideo
escrito (em espanhol, cópia impressa, Imprenta de Pe-
rez, 1p.) defendendo o editor do jornal El Pacífico Orien-
tal de Montevideo, Francisco Perez, que fora ameaçado 
de morte pelo general Manuel Carneiro, recém-chega-
do do Brasil.     M1h/001048
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24. s.d., Montevideo
relação (em espanhol, cópia impressa, 2p.) dos nomes 
e das quantias emprestadas por uruguaios e brasileiros 
ao governo da Província Cisplatina para cobrir dívidas 
do exército, a pedido do tenente-general Carlos Frederi-
co Lecor, Barão da Laguna.   M1h/001049

25. diciembre, 31, Montevideo – 1823, enero, 2, 
Montevideo

atas e ofícios (em espanhol, cópia impressa, Imprenta 
de Torres, 4p.) (10) publicados sob o título “Documentos 
Relativos à la Eleccion de Cabildo Representante de Esta 
Capital y Estramuros, para el Presente Año de 1823, Pu-
blicado por Disposicion del Mismo”, informando sobre as 
regras de realização das eleições para formação do Cabil-
do do ano de 1823, relatando o resultado das eleições e o 
juramento dos representantes eleitos.    M1h/00871

1. enero, 10, Montevideo
carta (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Anto-
nio Gabito ao governador intendente interino de Monte-
vidéu, Juan José Durán, informando estar muito doente e 
que, por este motivo, não seria possível cumprir compro-
missos previamente acordados.    M1h/00872

1823
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2. febrero, 1o, Montevideo – noviembre, 3, 
Montevideo

quadros demonstrativos (em espanhol, cópias impres-
sas, 8p.) (8) intitulados “Aduana Nacional de Montevideo”, 
contendo a declaração mensal de renda produzida por 
diferentes setores da aduana e os repasses efetuados, assi-
nados por Jose María de Roo e Miguel Furriol.   M1h/00870

3. fevereiro, [s.l.]
quadro demonstrativo (em português, cópia impres-
sa, 1p.) contendo o balanço de receitas e despesas da 
Divisão de Voluntários Reais do Rei, assinado por Ma-
noel Alvares Aranha, comissário pagador encarregado 
da tesouraria.        M1h/01051

4. marzo, 1o, Montevideo – noviembre, 1o, Montevideo
quadros demonstrativos (em espanhol, cópias im-
pressas, 6p.) (6) contendo o balanço de receitas e despe-
sas feitas pela tesouraria da Província de Montevidéu, 
assinados por Jacinto [Acuña de] Figueroa.   M1h/00873

5. abril, 21, Quartel General de Montevidéu – 1824, 
setembro, 1o, Quartel General de Belém

ordens do dia (em português, cópias impressas, Im-
prenta de Torres; Montevideo, Imprenta de los Ayllones 
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Quadro Demonstrativo contendo a declaração mensal de renda produzida por diferentes 
setores da aduana e os repasses efetuados – 1 de febrero de 1823
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y Compañia; Lisboa, Impressão de João Nunes Esteves, 
12p.) (10):

 5.1 abril, 21, Quartel-general de Montevidéu – outubro, 23, 

Quartel General de Montevidéu – ordens do dia assinadas pelo 

brigadeiro, ajudante-general, comandante das Forças, Álvaro 

da Costa de Souza de Macedo, relatando os resultados de con-

frontos entre combatentes da Divisão de Voluntários Reais do 

Rei, leais a Portugal, e as tropas brasileiras, fazendo menção a 

oficiais que se destacaram nos combates.

 5.2. novembro, 22, Quartel-general de Montevidéu – ordem do 

dia assinada pelo brigadeiro, ajudante-general, comandante 

das Forças, Álvaro da Costa de Souza de Macedo anunciando 

o fim das hostilidades entre as tropas da Divisão de Volun-

tários Reais do Rei e combatentes brasileiros e, ainda, infor-

mando sobre o retorno das suas tropas a Portugal.

 5.3. 1824, setembro, 1o, Quartel General de Belém – ordem do 

dia assinada pelo brigadeiro, ajudante-general, comandante 

das Forças, Álvaro da Costa de Souza de Macedo elogiando a 

conduta da tropa durante as Campanhas da Banda Oriental 

e informando sobre as medidas adotadas pelo Rei d. João vi 

para recompensar os soldados que retornaram a Portugal.

M1h/00874

6. abril, 22, Cuadra
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) contendo ofí-
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cio do coronel do Regimento de Dragões da União, Fruc-
tuoso Rivera, informando ao capitão-general do Estado 
Cisplatino, tenente-general Carlos Frederico Lecor, Barão 
da Laguna, sobre a prisão de Pedro Amigo.   M1h/00875

7. abril, 29, Guadalupe
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Joa-
quin da Sagra y Periz convocando o [governador inten-
dente interino de Montevidéu], Juan José Durán, para a 
Junta Superior de Hacienda.     M1h/00876

8. abril, 30, Guadalupe – mayo, 6, Canelones
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [ca-
pitão-general da Província Cisplatina, tenente-general 
Carlos Frederico Lecor], Barão da Laguna, ao [governa-
dor intendente interino de Montevidéu], Juan José Du-
rán, encaminhando proposta do alcaide de Paysandú 
para proteção do governo ao povo daquela localidade, 
em especial no que se referia às questões relacionadas à 
propriedade de terras, e posterior despacho de Juan José 
Durán sobre o tema.      M1h/00877

9. maio, s.l. – outubro, s.l.
quadros demonstrativos (em português, cópias im-
pressas, 10p.) (5) contendo balanço de receitas e despesas 
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feitas pela tesouraria da Divisão de Voluntários Reais do 
Rei, assinados por Manoel Alvares Aranha, comissário 
pagador encarregado da tesouraria.    M1h/00878

10. junio, 17, Cuartel General em Guadalupe
bando (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do [capitão-
-general da Província Cisplatina, tenente-general Carlos 
Frederico Lecor], Barão da Laguna, informando sobre 
decreto que visava a regulamentação da propriedade de 
terras na província.      M1h/00879

11. junio, 24, Canelón Chico
carta (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Jose 
Mendoza ao [governador intendente interino de Mon-
tevidéu], Juan José Durán, informando sobre o abate 
de algumas reses e os respectivos valores obtidos com 
a venda da carne.      M1h/00880

12. julio, 9, Montevideo
formulários (em espanhol, originais, manuscritos e 
impressos, 2p.) (2) informando a Bentos de Lima e a Blas 
Vidal as quantias a serem pagas a título de empréstimo 
compulsório para subsidiar urgências governamentais, 
determinado pelo superintendente Álvaro da Costa [de 
Souza de Macedo].      M1h/00881
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Formulário informando a Bentos de Lima as quantias a serem pagas 
para subsidiar urgências governamentais – 9 de julio de 1823
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Formulário informando a Blas Vidal as quantias a serem pagas para 
subsidiar urgências governamentais – 9 de julio de 1823
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13. julio, 19, Cuartel General de Montevideo – agosto, 
7, Cuartel General de Montevideo

ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 2p.) (2) 
de Álvaro da Costa de Souza de Macedo ao intendente 
interino [de Montevidéu, Juan José Durán], informan-
do sobre os locais autorizados para passagem de ha-
bitantes da cidade para o exterior, alertando sobre a 
possibilidade de prisão caso a determinação fosse des-
respeitada e solicitando que esta fosse afixada em lo-
cais públicos.       M1h/00882

14. outubro, 21, Canelones – outubro, 23, Canelones
cartas (em português, originais manuscritos, 8p.) (8) do 
[capitão-general da Província Cisplatina, tenente-gene-
ral Carlos Frederico Lecor], Barão da Laguna para o [go-
vernador intendente interino de Montevidéu], Juan José 
Durán, contendo ordens diversas, como pagamento de 
fornecedores, perdão de multa e outros assuntos refe-
rentes à administração da província.    M1h/00883

15. novembro, 20, Pastoreio do Pereira Nascentes do 
Miguelete

tratado (em português, cópia impressa, Montevideo, 
Imprenta de Los Ayllones y Compañia, 6p.) “entre os 
comandantes das Forças de Sua Majestade Fidelíssima 
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[d. João vi] e de Sua Majestade o Imperador do Brasil no 
Estado Cisplatino [d. Pedro i]”, ratificado pelo coman-
dante das Forças de Mar e Terra no Estado Cisplatino, 
Álvaro da Costa de Souza de Macedo e pelo comandante 
em chefe do exército de Sua Majestade o Imperador do 
Brasil, Barão da Laguna, encerrando as hostilidades en-
tre as tropas leais a d. João vi e as tropas brasileiras na 
região e estabelecendo as condições para a retirada das 
tropas da Divisão de Voluntários Reais do Rei da região 
e seu retorno a Portugal.     M1h/00884

16. noviembre, 26, Montevideo
salvo-conduto (em espanhol, original manuscrito, 
1p.) emitido por Álvaro da Costa de Souza de Macedo 
[comandante das Forças de Mar e Terra no Estado Cis-
platino], concedendo ao capitão Juan Antonio Perez li-
cença para retirar-se à sua casa e garantindo resguardo.

M1h/00885

17. dezembro, 20, Leal e Heroica Cidade do Rio de Janeiro
edital (em português, cópia impressa, Imprenta de 
Canelones, 1p.) do Senado da cidade do Rio de Janeiro 
informando ter recebido o projeto da Constituição pro-
duzido pelo Conselho de Estado e comunicando a aber-
tura de dois livros a serem colocados em locais públicos 
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para que os cidadãos possam manifestar suas opiniões 
sobre o referido projeto.     M1h/00886

18. dezembro, 30, Palácio da Bemposta – 1824, janeiro, 
6, Palácio da Bemposta

cartas régias e ofícios (em português, cópias manus-
critas, 7p.) (4) destinados ao brigadeiro Álvaro da Costa 
de Souza de Macedo, comandante da Divisão de Volun-
tários Reais do Rei:

 18.1. dezembro, 30, Palácio da Bemposta – ofício do Conde de 

Subserra para o brigadeiro Álvaro da Costa de Souza de Ma-

cedo que acompanha carta-régia enviada na mesma data, 

elogiando sua atuação no comando das tropas da Divisão de 

Voluntários Reais do Rei, orientando que sejam mantidos to-

dos os pontos ocupados, de forma a assegurar que o Barão 

da Laguna esteja afastado do comando das tropas leais ao 

Rei e se comprometendo a mandar auxílio para sustentar os 

esforços empreendidos por Álvaro da Costa na manutenção 

do território Cisplatino em favor dos interesses de Portugal, 

entre outros pontos.

 18.2. dezembro, 30, Palácio da Bemposta – carta régia de d. João vi 

[Rei de Portugal e Algarves] ao Brigadeiro Álvaro da Costa de 

Souza de Macedo, comandante das Forças em Montevidéu, 

elogiando sua atuação no comando das tropas da Divisão de 

Voluntários Reais do Rei, orientando a sua permanência em 
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todos os pontos ocupados e se comprometendo a mandar 

auxílio para sustentar os esforços empreendidos por Álvaro 

da Costa na manutenção do território Cisplatino em favor 

dos interesses de Portugal, entre outros pontos.

 18.3. 1824, janeiro, 5, Palácio da Bemposta – carta régia de d. João 

vi [Rei de Portugal e Algarves] ao brigadeiro Álvaro da Costa 

de Souza de Macedo, comandante das Forças em Montevi-

déu, autorizando nomeação e indulto de oficiais.

 18.4. 1824, janeiro, 6, Palácio da Bemposta – ofício do Conde 

de Subserra para o brigadeiro Álvaro da Costa de Souza de 

Macedo que acompanha carta-régia datada do dia anterior, 

autorizando nomeação e indulto de oficiais e aconselhando 

imparcialidade na execução desta tarefa, recomendando vee-

mentemente que não ceda o comando ao Barão da Laguna.

M1h/00888

19. s.d., s.l. [Montevidéu]
escrito (em português, cópia impressa, Imprenta de 
Torres, 20p.) anônimo intitulado Fruta do Tempo contes-
tando as afirmações contidas em manifesto feito em 
Montevidéu e publicado na Gazeta do Rio de Janeiro em 
24 de setembro de [1822], que reconhecia a legitimi-
dade da autoridade do Barão da Laguna na Província 
Cisplatina e no comando das tropas locais.

M1h/00887
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1. enero, 8, Cuartel General de Canelones – 1826, 
enero, 1o, Sala Capitular de la Colonia

 1.1. enero, 8, Cuartel General de Canelones – ofício (em espa-

nhol, original manuscrito, 1p.) do capitão-general da Pro-

víncia Cisplatina, tenente-general Carlos Frederico Lecor, 

Barão da Laguna, para o governador intendente de Estado, 

Juan José Durán, informando estarem aprovadas as eleições 

de Capitulares de Colônia [de Sacramento].

 1.2.  1826, enero, 1o, Sala Capitular de la Colonia – lista (em es-

panhol, cópia manuscrita, 1p.) dos eleitos para o Cabildo, 

Justicia y Regimiento de la Ciudad de la Colonia del Sacramento no 

ano de 1826.

obs.: o ofício, datado de dois anos antes, possivelmente não se refere 

às eleições informadas no documento 1.1.    M1h/00909

2. janeiro, 13, Quartel de Miguelete
ofício (em português, cópia manuscrita, 1p.) do major-
-comandante [...] na Linha, João Nepomuceno de Mudi, 
ordenando que Jaime Abelha se apresentasse ao médi-
co do exército João Fernandes Leal de Miranda a fim de 
ser empregado nos Hospitais Regimentais.   M1h/00889

3. janeiro, 23, Montevidéu
lista (em português, original manuscrito, 1p.) produ-
zida pela Repartição de Saúde, relacionando os utensí-

1824
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lios e instrumentos cirúrgicos entregues ao cirurgião 
de linha Jaime Abelha.       M1h/00890

4. enero, 31, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Álvaro 
da Costa de Souza de Macedo ao [governador intendente 
interino de Montevidéu], Juan José Durán, autorizando 
que seja destinada uma ordenança diária de infantaria, 
conforme solicitação anterior.    M1h/00891

5. marzo, 20, Cuartel General de Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [ca-
pitão-general da Província Cisplatina, tenente-general 
Carlos Frederico Lecor], Barão da Laguna, para o [gover-
nador intendente interino de Montevidéu], Juan José 
Durán, solicitando que o desembargador superinten-
dente de Víveres, Antonio Gerardo Curado de Meneses, 
informe sobre a conduta política de seus subordinados 
durante o período do “governo intruso” desde 10 de se-
tembro de 1822.      M1h/00892

6. abril, 29, Estancia
carta (em português, original manuscrito, 1p.) de Ma-
noel F. de Andrade ao [governador intendente interino 
de Montevidéu], Juan José Durán, informando que pre-
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Lista produzida pela Repartição de Saúde, relacionando 
os utensílios e instrumentos cirúrgicos entregues ao 

cirurgião de linha Jaime Abelha – 23 de janeiro de 1824
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tende quitar uma dívida em atraso após a venda de gado 
de sua propriedade.      M1h/00893

7. mayo, 8, Montevideo
certificado (em espanhol, original manuscrito, 1p.) 
emitido pelo deputado tesoureiro-general da Junta de 
Fazenda Pública da Província Cisplatina, Jacinto Acuña 
de Figueroa, acusando o recebimento pelo Tribunal 
Consular de Montevidéu de várias quantias referentes a 
empréstimo imposto por Álvaro da Costa de Souza de 
Macedo a comerciantes e ao povo de Montevidéu para 
manutenção das tropas sob seu comando.
obs.: a data escrita no documento é 1828, mas consta um sobrescrito, 

ajustando a data para 1824.     M1h/00894

8. agosto, 25, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [capitão-
-general da Província Cisplatina, tenente-general Carlos 
Frederico Lecor], Barão da Laguna, comunicando o nasci-
mento da Princesa [Francisca de Bragança].        M1h/00895

9. septiembre, 14, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Joaquin 
da Sagra y Periz para o [governador intendente interino 
de Montevidéu], Juan José Durán, informando o descum-
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primento do artigo 179 da Constituição [de 1824] no que 
diz respeito à inviolabilidade do lar.     M1h/00897

10. septiembre, 24, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [capi-
tão-general da Província Cisplatina, tenente-general Car-
los Frederico Lecor], Barão da Laguna, para o governador 
intendente do Estado [Juan José Durán] informando sobre 
a liberação do controle de fronteiras para comércio com a 
Província de Rio Grande de São Pedro do Sul.   M1h/00898

11. octubre, Iglesia Matriz de Montevideo
ata (em espanhol, cópia impressa, Imprenta del Estado, 
5p.) da Assembléia Paroquial relatando o resultado da 
apuração dos votos dados pelos cidadãos para a nomea-
ção dos 31 eleitores que deveriam constituir o Colégio 
Eleitoral da Câmara [de Montevidéu].    M1h/00899

12. noviembre, 3, Montevideo
ofício (em espanhol e português, original manuscrito, 
1p.) do [capitão-general da Província Cisplatina, tenente-
-general Carlos Frederico Lecor], Barão da Laguna, para 
o [governador intendente interino de Montevidéu], Juan 
José Durán, encaminhando transcrição de portaria assi-
nada por João Severiano Maciel da Costa [ministro dos 
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negócios estrangeiros], informando sobre o reconheci-
mento oficial da Independência do Brasil pelo governo 
dos Estados Unidos da América.    M1h/00896

13. noviembre, 29, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do [capi-
tão-general da Província Cisplatina, tenente-general Car-
los Frederico Lecor], Barão da Laguna, para o [governador 
intendente interino de Montevidéu], Juan José Durán, 
ordenando a saída de Pedro Vidal, José Catalá e [Frade] 
Lazaro Gadea da Província.     M1h/00900

1. marzo, 10, Montevideo – marzo, 14, Montevideo
atas (em espanhol, cópias manuscritas, 4p.) (3) de reu-
niões dos deputados da “Junta de los Hacendados” delibe-
rando sobre projeto apresentado pelo Governo Imperial 
para adoção de medidas relacionadas à distribuição de 
terras e ao fomento do campo.    M1h/00901

2. maio, 20, Paço – junho, 25, Quartel-general de 
Montevidéu

 2.1. maio, 20, Paço – decreto (em português, cópia impressa, 

Typographia Nacional, 1p.) de Sua Majestade Imperial [d. 

Pedro i] suspendendo para a Província Cisplatina todas as 

formalidades que garantiam a liberdade individual previstas 

1825
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na Constituição do Império como forma de coibir a rebelião 

iniciada na referida província.

 2.2. junho, 25, Quartel General de Montevidéu – ofício (em por-

tuguês, manuscrito original, 1p.) do [capitão-general da Pro-

víncia Cisplatina, tenente-general Carlos Frederico Lecor], 

Visconde da Laguna, para o [governador intendente interino 

de Montevidéu], Juan José Durán, encaminhando decreto de 

20 de maio de 1825 sobre suspensão de liberdades individuais 

na Província Cisplatina.     M1h/00902

3. julho, 20, Quartel-general de Montevidéu
formulário (em português, original manuscrito e impres-
so, 1p.) em que o Visconde da Laguna concede, em nome 
de Sua Majestade o Imperador [d. Pedro i], uma Cruz de 
Prata para Joaquim José Pereira, tenente do 10o Batalhão 
de Caçadores, pelos serviços prestados à Nação na Provín-
cia de Montevidéu entre os anos de 1817 e 1822.    M1h/00903

4. agosto, 1o, Montevidéu
formulário (em português, original manuscrito e im-
presso, 1p.) emitido pelo governador e capitão-general 
da Província Cisplatina, tenente-general Carlos Frederico 
Lecor, Visconde da Laguna, promovendo d. Jose María de 
Roo ao emprego de 1o oficial da contadoria de alfândega.  

M1h/00905
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5. agosto, 16, Montevideo
lista (em espanhol, original manuscrito, 4p.) contendo 
o nome daqueles que juraram a Constituição Política 
do Império do Brasil, subscritos no Livro do Juramento.

M1h/00906

6. octubre, 25, Sala del Congresso em Buenos Ayres
testemunho (em espanhol, cópia manuscrita, 1p.) do 
Congresso Geral Constituinte das Províncias Unidas do 
Rio da Prata reconhecendo a incorporação da Província 
Oriental [ou Província Cisplatina] ao território da Repú-
blica das Províncias Unidas do Rio da Prata.   M1h/00904

7. novembro, 23, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 1p.) de cria-
dores de gado para o capitão-general da Província Cispla-
tina, tenente-general Carlos Frederico Lecor, Visconde da 
Laguna, relatando o roubo de gado de suas propriedades 
e solicitando que eventuais carregamentos de couro pro-
venientes desses animais sejam apreendidos.   M1h/00907

8. s.d., s.l.
carta (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do ca-
pitão-general da Província Cisplatina, tenente-general 
Carlos Frederico Lecor, Barão da Laguna, para o gover-
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Lista contendo o nome daqueles que juraram a 
Constituição Política do Império do Brasil, subscritos no 

Livro do Juramento – 16 de agosto de 1825
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nador intendente de Estado, Juan José Durán, solicitan-
do sua presença em uma reunião no Quartel-general 
para discutir medidas para conter “a rebelião que co-
meça a estourar em todas as partes”.    M1h/00908

1. enero, 20, Sala Capitular de Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do Ca-
bildo de Montevidéu informando ao governador inten-
dente, Juan José Durán, estar ciente do disposto em 
documentos emitidos anteriormente acerca do comér-
cio [de grãos].      M1h/00910

2. enero, 21, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 3p.) do [ca-
pitão-general da Província Cisplatina, tenente-general 
Carlos Frederico Lecor], Visconde da Laguna, para o go-
vernador intendente interino, Juan José Durán, encami-
nhando solicitações de passaportes para os freis Manuel 
Ruiz de Galdiano e Antonio Mendiguren.    M1h/00911

3. enero, 25, Montevideo – 1828, diciembre, 9, 
Montevideo

atas (em espanhol, cópias manuscritas, 11p.) (5) do Ca-
bildo de Montevidéu:

1826
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 3.1. enero, 25, Montevideo – ata do Cabildo de Montevidéu na 

qual deputados acusam recebimento de carta-régia datada 

de 17 de novembro de 1825 nomeando o tenente-general 

Francisco de Paula Magessi Tavares de Carvalho presidente 

da Província Cisplatina.

 3.2. enero, 30, Montevideo – ata do Cabildo de Montevidéu na 

qual deputados acusam recebimento de carta imperial exal-

tando os serviços prestados pelo Visconde da Laguna e sua 

fidelidade ao Imperador do Brasil, notadamente durante o 

conflito com as tropas da Divisão de Voluntários Reais do Rei.

 3.3. 1828, octubre, 6, Montevideo – ata do Cabildo de Monte-

vidéu registrando leitura de carta imperial datada de 8 de 

setembro de 1828 informando sobre celebração de tratado 

preliminar de paz entre o Brasil e a República Argentina.

 3.4. 1828, diciembre, 2, Montevideo – ata do Cabildo de Monte-

vidéu registrando troca de ofícios entre o Cabildo e o pre-

sidente [do Governo Provisório], Barão de Calera [Thomas 

Garcia de Zúñiga] sobre a atuação deste último no governo.

 3.5. 1828, diciembre, 9, Montevideo – ata do Cabildo de Montevi-

déu registrando leitura de ofício do presidente [do Governo 

Provisório], Barão de Calera, comunicando a escolha do briga-

deiro reformado José Rondeau como governador e capitão ge-

ral provisório e Joaquín Suárez como seu primeiro substituto.

M1h/00912
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4. janeiro, 28, Cidade do Rio de Janeiro
carta-patente (em português, original manuscrito, 1p.) 
assinada por d. Pedro i, Imperador do Brasil, conferindo 
a José Joaquim Pereira o posto de capitão da 6a Compa-
nhia do Batalhão de Caçadores Número 10 de Primeira 
Linha do Exército.         S7a/0001

5. febrero, 11, Juzgado de 2o Voto de Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de José 
de Artecona Salazar para o governador intendente 
Juan José Durán, apresentando sua opinião relativa ao 
reconhecimento de foro privilegiado a militares em 
causas civis.       M1h/00913

6. abril, 13, Montevidéu – agosto, 5, Montevidéu
ofícios (em português, originais manuscritos, 3p.) (3) 
de Francisco de Paula Magessi Tavares de Carvalho [go-
vernador da Província Cisplatina] para o [governador 
intendente] Juan José Durán, acusando recebimento 
de prestação de contas da tesouraria da Fazenda e Al-
fândega, solicitando a intervenção de Durán em uma 
desavença familiar e convocando para reunião no 
Quartel-general.        M1h/00914
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7. mayo, 8, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Ma-
nuel Pombo para o [governador intendente] Juan José 
Durán acusando recebimento de circular datada de 
06 de maio de 1826 e informando ter executado as or-
dens dadas.       M1h/00915

8. mayo, 8, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Ro-
que Antonio Gomez para o [governador intendente] 
Juan José Durán acusando recebimento de exemplares 
de bando datado do dia 06 de maio de 1826 e informan-
do sobre sua distribuição.     M1h/00916

9. mayo, 9, Sala Capitular de la Colonia
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de ca-
pitulares do Cabildo de Colônia [de Sacramento] para 
o governador intendente da Província Cisplatina, Juan 
José Durán, informando que, diante do aprisionamen-
to do síndico e do afastamento por motivo de saúde 
do regedor decano, foram nomeados respectivamente 
para exercer estes cargos José Rodriguez e Antonio Go-
mez além de solicitar a aprovação de Durán para essas 
nomeações.       M1h/00919
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10. mayo, 10, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Ro-
que Graseras para o [governador intendente] Juan José 
Durán acusando recebimento de exemplares de bando 
datado do dia 06 de maio de 1826 e informando sobre 
sua distribuição.     M1h/00917

11. maio, 16, Montevidéu – junho, 6, Montevidéu
ofícios (em português, originais manuscritos, 3p.) (3) 
de Daniel Pedro Müller para o [governador intendente] 
Juan José Durán, enviando relação de passageiros das 
escunas America e Morgiana que desembarcaram em 
Montevidéu [a lista não consta no volume], solicitando 
a criação de um formulário a ser apresentado por to-
das as pessoas negras livres que desejarem passar pelos 
portões, a fim de evitar fuga de escravos, e solicitando 
visto para um homem negro que teve uma quantia em 
dinheiro furtada.      M1h/00918

12. junho, 30, Montevidéu – 1827, novembro,  30, 
Montevidéu

quadros demonstrativos (em português, originais ma-
nuscritos, 10p.) (10) dos vencimentos recebidos pelos em-
pregados no serviço de polícia da Praça de Montevidéu.

M1h/00920
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Quadros demonstrativos dos vencimentos recebidos pelos 
empregados no serviço de polícia da Praça de Montevidéu – 

30 de junho de 1826



catálogo 133coleção província cisplatina

13. agosto, 16, Sala Capitular de la Colonia – 
septiembre, 11, Sala Capitular de la Colonia

ofícios (em espanhol, originais manuscritos, 3p.) (3) de 
capitulares do Cabildo de Colônia [de Sacramento] para o 
governador intendente da Província Cisplatina, Juan José 
Durán, informando sobre problemas relativos à nomea-
ção de Antonio Gomez para o cargo de regedor decano. 

M1h/00921

14. agosto, 28, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de José 
Francisco Baldez para destinatário não identificado.

M1h/00922

15. dezembro, 11, Palácio do Rio de Janeiro
participação (em português, original manuscrito, 1p.) 
do Marquês de Caravelas [José Joaquim Carneiro de 
Campos] a Francisco de Paula Magessi Tavares de Car-
valho, presidente da Província Cisplatina, informando 
sobre o falecimento da Imperatriz Consorte do Brasil, 
d. Maria Leopoldina.      M1h/00923

16. diciembre, 20, Rio de Janeiro
carta (em espanhol, original manuscrito, 3p.) do [sena-
dor] Nicolas Herrera para o [governador intendente da 
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Província Cisplatina] Juan José Durán informando que 
a demanda [não especificada na carta] feita por Durán 
seria da competência da Assembleia e cobrando valores 
relativos a despesas de viagens e soldos.   M1h/00924

1. enero, 11, Montevideo – noviembre, 16, Montevideo
 1.1. enero, 11, Montevideo – ofício (em espanhol, original manus-

crito, 1p.) de Santiago Sainz de la Mara e Juan Pedro Gonzalez 

Vallejo para o governador intendente da Província Cisplatina 

Juan José Durán informando sobre a eleição de Juan Gallardo 

e José Pablo Martinez para os cargos de regedor decano e 

regedor [fiel] executor, respectivamente, em substituição a 

[José] Magin Rius e Roque Antonio Gomez.

 1.2. noviembre, 16, Montevideo – ofício (em espanhol, original 

manuscrito, 1p.) de Joaquin da Sagra y Periz para o governa-

dor intendente da Província Cisplatina Juan José Durán in-

formando sobre parecer relativo à contratação de assessores 

para Tribunais de Justiça.

M1h/00925

2. febrero, 15, Hospital de Caridad de Montevideo
formulário (em espanhol, original manuscrito e 
impresso, 1p.) emitido pelo Hospital de Caridade de 
Montevidéu em nome do governador intendente da 
Província Cisplatina Juan José Durán, ordenando o pa-

1827
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gamento do valor doado para os custos dos funerais da 
Imperatriz [Consorte do Brasil, d. Maria Leopoldina].  

M1h/00926

3. marzo, 30, Montevideo
bando (em espanhol, cópia impressa, Tipografia do Go-
verno, 1p.) do intendente interino Juan José Durán co-
municando o teor do decreto emitido pelo presidente 
da Província e tenente-general dos exércitos nacionais, 
[Francisco de Paula Magessi Tavares de Carvalho], Barão 
de Vila Bela, ordenando que, em virtude da guerra com 
a República de Buenos Aires, sejam recolhidas todas as 
armas e munições, informando que todos os estrangei-
ros que entrarem por mar ou terra [em Montevidéu] 
apresentem-se à intendência de polícia para emissão 
de salvo-conduto, que todas as cartas emitidas ou rece-
bidas não poderão estar fechadas e proibindo reuniões 
em locais públicos ou particulares.    M1h/00927

4. julho, 9, Corte do Rio de Janeiro – 1828, abril, 18, 
Rio de Janeiro

tratado de Amizade, Comércio e Navegação (em portu-
guês e francês, cópia impressa, Imprenta de la Caridad, 
7p.) entre d. Pedro i, Imperador do Brasil, e Frederico 
Guilherme iii, Rei da Prússia, assinado pelos plenipo-
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tenciários de uma e outra Corte. Inclui artigo adicional 
datado de abril de 1828.     M1h/00937

5. setembro, 14, Rio de Janeiro – dezembro, 17, 
Montevidéu

ofício (em português, original manuscrito, 2p.) de 
Thomas Garcia de Zúñiga [presidente da Província Cis-
platina] para o [governador intendente da Província Cis-
platina] Juan José Durán remetendo cópia da portaria 
assinada pelo Marquês de Queluz [João Severiano Maciel 
da Costa], que instituiu a Comissão Mista encarregada das 
liquidações entre Império do Brasil e Reino de Portugal 
após o fim do conflito entre as duas partes.        M1h/00931

6. novembro, 8, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 1p.) de 
Thomas Garcia de Zúñiga [presidente da Província Cis-
platina] para o [governador intendente da Província 
Cisplatina] Juan José Durán reiterando a legalidade das 
patentes e licenças dadas aos corsários que cruzam o 
Rio [da Prata].      M1h/00928

7. novembro, 22, Rio de Janeiro
edital (em português, cópia impressa, Imprenta de la Ca-
ridad, 1p.) da Comissão Mista encarregada das liquidações 
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Tratado de Amizade, Comércio e Navegação entre d. Pedro i e 
Frederico Guilherme iii, Rei da Prússia – 9 de julho de 1827
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entre Império do Brasil e o Reino de Portugal após o fim 
do conflito entre as duas partes, informando que todas as 
reclamações apresentadas devem seguir os procedimen-
tos formais conforme as leis existentes.             M1h/00930

8. noviembre, 12, Montevideo – 1828, julio, 19, 
Montevideo

ofícios (em português e espanhol, originais manuscri-
tos, 12p.) (12) de Thomas Garcia de Zúñiga [presidente da 
Província Cisplatina] para o [governador intendente da 
Província Cisplatina] Juan José Durán contendo disposi-
ções administrativas diversas, tais como nomeações de 
funcionários e informações sobre pagamentos diversos.

M1h/00929

9. dezembro, 19, Montevidéu
ofício (em português, original manuscrito, 1p.) de 
Thomas Garcia de Zúñiga [presidente da Província Cis-
platina] para o [governador intendente da Província Cis-
platina] Juan José Durán encaminhando cópias de edital 
publicado pela Comissão Mista encarregada das liquida-
ções entre Império do Brasil e Reino de Portugal após o 
fim do conflito entre as duas partes
obs.: o edital não faz parte do volume.    M1h/00932
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1828 1. enero, 8, Montevideo
aviso (em espanhol, cópia impressa, 1p.) do Tribunal 
Consular de Montevidéu informando sobre a instalação 
de um farol na Ilha das Flores.    M1h/00933

2. janeiro, 8, Palácio do Rio de Janeiro
carta (em português, cópia manuscrita, 1p.) do Mar-
quês de Aracati [João Carlos Augusto de Oyenhausen-
-Gravenburg] ao presidente da Província de Montevidéu 
[Thomas Garcia de Zúñiga] solicitando que fossem feitas 
investigações sobre o paradeiro de José Santianno, cida-
dão natural de Fossano, no Piemonte.   M1h/00934

3. janeiro, 25, Montevidéu
escrito (em português, cópia impressa, Typographia do 
Diario, 15p.) de autoria de Candido Boeno da Costa, des-
tinado ao redator do Diário Fluminense, contendo críticas 
ao caráter e à capacidade profissional do cirurgião-mor 
do exército, José Pedro Oliveira.      M1h/00935

4. marzo, 14, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de Tho-
mas Garcia de Zúñiga [presidente da Província Cis-
platina] para o [governador intendente da Província 
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Cisplatina] Juan José Durán, informando sobre a libe-
ração de entrada e saída de produtos em Montevidéu, 
com exceção dos produtos de “guerra, boca e moeda”, 
e ressaltando que a comercialização de couro deveria 
obter autorização específica.   M1h/00936

5. agosto, 27, Rio de Janeiro – outubro, 6, Montevidéu
 5.1. agosto, 27, Rio de Janeiro – ofício (em português, original ma-

nuscrito, 1p.) de Thomas Garcia de Zúñiga [presidente da Pro-

víncia Cisplatina] para o [governador intendente da Província 

Cisplatina] Juan José Durán encaminhando cópia da Conven-

ção Preliminar de Paz entre o Brasil e as Províncias Unidas do 

Rio da Prata.

 5.2. outubro, 6, Montevidéu – convenção Preliminar de Paz (em 

português, cópia impressa, 3p.) celebrada entre d. Pedro 

i, Imperador do Brasil, e o Governo da República das Pro-

víncias Unidas do Rio da Prata, declarando a Província de 

Montevidéu, chamada Província Cisplatina, separada do ter-

ritório do Império do Brasil, constituindo-se em Estado livre 

e independente.

M1h/00938

6. septiembre, 30, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) de 
Thomas Garcia de Zúñiga [presidente da Província 
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Cisplatina] para o [governador intendente da Provín-
cia Cisplatina] Juan José Durán encaminhando recla-
mação do produtor de charque Antonio Pereira sobre 
pagamento de valor mensal pela ocupação da sua pro-
priedade pelas tropas imperiais.
obs.: carta de Antonio Pereira não incluída no volume.

M1h/00941

7. diciembre, 29, Montevideo
ofício (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do 
[alcaide] Gonçalo Gomes de Mello a destinatário não 
identificado informando a data para hasteamento no 
pavilhão do Estado e entonação de um Te Deum na Igre-
ja Matriz.       M1h/00939

1. enero, 3, Montevideo
bando (em espanhol, original manuscrito, 1p.) do alcai-
de Gonçalo Gomes de Mello informando sobre toque de 
recolher em Montevidéu, devido ao aumento no núme-
ro de roubos.       M1h/00940

1. mayo, 31, Rio de Janeiro
ofício (em espanhol, cópia impressa, 1p.) de Nicolas 
Herrera para o ministro secretário de Estado e Relações 
Exteriores, Juan Francisco Giró, informando ter em 

1829

1830
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mãos o acordo entre a República Argentina e o Império 
do Brasil referente à Constituição política da República 
Oriental do Uruguai.      M1h/00942

1. outubro, 7, Montevidéu
declarações (em espanhol e português, cópias manus-
critas, 4p.), transcritas pelo Consulado Geral do Brasil 
em Montevidéu, de Sebastião Barreto Pereyra Pinto 
(1824), Manuel Marques de Souza (1824), Fructuoso Ri-
vera (1826), Thomas Garcia de Zúñiga (1824), João Pedro 
Lecor (1824) e Visconde da Laguna (1825) sobre a atuação 
de D. Juan José Durán durante o período do governo 
brasileiro na Província Cisplatina.    M1h/00943

Documentos sem data

1. s.d., s.l.
carta (em português, original manuscrito, 1p.) do Ba-
rão da Laguna [Carlos Frederico Lecor] para d. Juan José 
Durán sobre tranquilidade pública.  M1h/00944

2. s.d., s.l.
ofício (em português, original manuscrito, 1p.) de José 
Naclares a [Carlos Frederico Lecor], Barão da Laguna 

1852
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Ofício de Nicolas Herrera informando ter em mãos o acordo 
entre a Argentina e o Brasil referente à Constituição política do 

Uruguai – 31 de mayo de 1830
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solicitando a soltura de uma pessoa presa por engano 
após problemas com o desembarque de uma carga de 
azeite e outros produtos.                M1h/00946

3. s.d., s.l.
representação (em português, cópia manuscrita, 2p.) 
de Juan José Durán ao Imperador do Brasil solicitando 
reparação financeira pelas perdas sofridas em suas pro-
priedades durante o período em que, mantendo-se leal 
ao Imperador, foi governador intendente da Província 
Cisplatina.                    M1h/00947

4. s.d., s.l.
convites (em português e espanhol, cópias impressas, 
2p.) (4) para bailes promovidos pelo ayuntamiento, por 
Álvaro da Costa [de Souza de Macedo], por Miguel Anto-
nio Flangini e pelo Barão da Laguna.               M1h/00948

Convites para bailes promovidos pelo ayuntamiento – s.d.
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Convites para bailes promovidos pelo ayuntamiento – s.d.



146 catálogo coleção província cisplatina

Convites de Miguel Antonio Flangini e do Barão da Laguna – s.d.
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Verbetes extraídos de Heloísa Liberalli Bellotto, Diplomática e Tipologia Docu-
mental em Arquivos, 2a ed., Brasília, Briquet de Lemos, 2008.

ata: documento testemunhal de assenta-

mento, horizontal. Registro resumido das 

ocorrências de reunião, assembleia ou ses-

são, assim como das decisões tomadas por 

seus membros. Se for de eleição, resume o 

seu desenrolar. Geralmente é lavrada em 

livro próprio. Protocolo inicial: número 

da ata e nome da entidade subscritora da 

reunião. Data cronológica, inclusive desig-

nação da hora, local, com endereço. Nome 

das pessoas presentes, sua qualificação, 

declaração de abertura da sessão pelo pre-

sidente e secretário. Texto: assuntos discu-

tidos, em obediência ou não a uma ordem 

do dia ou pauta. Protocolo final: fecho: 

“nada mais havendo a tratar [...] eu [...] se-

cretário lavrei a presente [...]”. Assinaturas 

do presidente e do secretário.
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ato: documento diplomático disposi-

tivo de correspondência, descendente. 

Ação dispositiva interna emanada de au-

toridade delegada feita, em geral, para 

designar provimento, vacância de car-

gos e funções gratificadas, alteração de 

vencimentos etc. Protocolo inicial: título 

de ato e seu número. Titulação: qualifica-

ção/cargo do emitente (sem o seu nome). 

Texto: o assunto do ato, nomes e quali-

ficação dos interessados. Protocolo final: 

datas tópica e cronológica. Assinatura.

aviso: documento diplomático e/ou não 

diplomático, informativo, descenden-

te. 1. Na administração colonial, ofícios 

nos quais os secretários de Estado trans-

mitem aos outros secretários ou pre-

sidentes de tribunais as ordens régias, 

expedidas em nome do soberano. Por-

tanto, diplomas expedidos pelos minis-

tros e secretários de Estado por ordem 

verbal do soberano e em seu nome de-

signando-se o destinatário, seja pessoa 

ou instituição. Protocolo inicial: titu-

lação: nome e titulação do expedidor; 

direção: nome e qualificação do desti-

natário. Texto: exposição do assunto do 

aviso, antecedido da informação de que 

o aviso é expedido por ordem do sobera-

no. Protocolo final: datas tópica e crono-

lógica; assinatura. 2. Atualmente, notícia 

ou ordem enviada, transmitida ou afi-

xada destinada a uma pessoa ou a uma 

coletividade. Nesta categoria inserem-se 

os avisos administrativos, os comerciais 

e os bancários. Na sua estrutura, os ad-

ministrativos assemelham-se a editais 

e os outros, a ofícios, portanto bastante 

semelhantes aos avisos governamen-

tais quanto à composição, embora não 

quanto ao conteúdo. Portanto, seus pro-

tocolos e texto serão como os daqueles. 

Assemelha-se ao comunicado e ao edital. 

Protocolo inicial: título e a respectiva 

proveniência/autoria. Direção: nome/

cargo do destinatário. Datas tópica e cro-

nológica. Texto: exposição do assunto do 

aviso. Protocolo final: fecho de cortesia, 

nome e cargo do signatário.
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bando: documento diplomático dispo-

sitivo, normativo, descendente. Ocor-

re apenas na administração colonial: 

ordem, em geral dos governadores e 

capitães-generais, que é proclamada 

oralmente em pregão público ou afixada 

em lugar ou veículo de circulação pú-

blica. O mesmo que édito ou mandato 

proibitório. Era utilizado para questões 

cotidianas relacionadas ao cumprimen-

to de ordens pontuais. Muitas vezes, 

funcionava como documento de corres-

pondência, isto é, para que se cumprisse, 

em jurisdição mais limitada, uma ordem 

mais ampla de origem superior. Protoco-

lo inicial: nome e qualificação do autor 

(autoridade delegada). Texto: a ordem 

objeto do bando. Protocolo final: datas 

tópica e cronológica. Subscrição com o 

nome do autor.

carta: documento não-diplomático, mas 

de desenho mais ou menos padronizado, 

informativo, ascendente, descendente, 

horizontal, conforme o caso. Na adminis-

tração colonial: correspondência enviada 

por autoridade subalterna/delegada ou 

súdito do rei, diferindo do requerimento 

ou petição pela natureza do teor docu-

mental, já que estes últimos se destinam 

a solicitar mercês, privilégios ou direi-

tos de existência consolidada, desde que 

preenchidos os requisitos necessários. 

Questões de caráter oficial ou particular 

que se desejasse expor ao rei, quaisquer 

que fossem os assuntos, desde que não 

fossem de caráter peditório, eram-lhe di-

rigidas por meio de carta. Assim, tem sido 

confundida com ofício, correspondência 

entre autoridades do reino (que não o rei) 

e as subalternas/delegadas em serviço no 

ultramar ou entre elas. Em alguns instru-

mentos de pesquisa feitos atualmente no 

Brasil e em Portugal, a identificação des-

tas duas formas é exatamente o oposto 

da prática burocrática do antigo regime. 

Tal prática generalizou-se em muitos ar-

quivos porque, na concepção moderna, a 

carta é particular e o ofício é oficial e, ain-

da, a carta é descendente, mesmo na área 
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oficial e o ofício é sempre descendente. 

Protocolo inicial: Senhor, seguido da titu-

lação do signatário. Texto: conteúdo, que 

nos casos mais frequentes é de teor admi-

nistrativo. Protocolo final: datas tópica e 

cronológica e assinatura do autor. [...]

carta de lei: documento diplomático 

normativo dispositivo, descendente. Na 

administração colonial, é o mesmo que 

lei, isto é, vigora perpetuamente ou até a 

sua revogação e traduz a vontade sobera-

na do monarca nas questões mais abran-

gentes do interesse da nação. É dirigida 

aos súditos em geral ou a determinada 

autoridade ou pessoa. O protocolo inicial 

é o nome do rei e titulação ou “Eu, el-

-rei”. Texto: o motivo da lei. Protocolo fi-

nal: além das datas, contém a expressão 

“el-rei”, sua assinatura e a guarda (que é 

a rubrica depois da assinatura seguida de 

cinco pontos em quadra).

carta-patente: documento diplomático 

de concessão, descendente. É o diploma 

concedido pelo rei atestando concessão 

de títulos, postos militares e outros pri-

vilégios. Também pode ser concedido por 

autoridade delegada dentro dos limites 

de sua jurisdição. Esse direito, em geral, 

vem fixado no regimento recebido por 

esta autoridade quando do início de sua 

gestão. Protocolo inicial: nome e titula-

ção do soberano ou da autoridade. Texto: 

concessão contendo o nome do interessa-

do e o cargo recebido. Protocolo final: as 

datas e subscrição do soberano.

carta-régia: documento diplomático, 

normativo dispositivo, descendente. Or-

dem real, dirigida a determinada auto-

ridade ou pessoa e iniciada pelo nome 

dela. É expedida imediatamente pelo 

soberano e por ele assinada como rei 

(rainha ou príncipe ou princesa regente, 

se for o caso). Protocolo inicial: ‘Fulano, 

eu, el-rei vos envio muito saudar’. Texto: 

o objetivo, a razão de ser da carta régia. 

Protocolo final: a subscrição: rei (ou ra-

inha ou príncipe ou princesa regente).
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certificado: documento diplomático 

testemunhal comprobatório, descenden-

te, notarial ou não. Declaração que garan-

te a veracidade de um fato, de um estado 

de coisas, ou o bom estado ou o funcio-

namento de um objeto/equipamento. As-

semelha-se ao atestado, que, entretanto, é 

mais elaborado em relação a pessoas. Pro-

tocolo inicial: timbre do emissor. Título: 

certificado de garantia [...] ou outro. Texto: o 

objeto ou a situação garantida. Protocolo 

final: datas tópica e cronológica. Assinatu-

ras, nome e titulação das pessoas ou enti-

dades responsáveis.

circular: documento diplomático, dispo-

sitivo de correspondência, descendente. 

Comunicação endereçada simultaneamen-

te a vários destinatários, com conteúdo 

idêntico, com redação semelhante à carta 

ou ao aviso. Protocolo inicial: título: Circu-

lar no [...]. Texto: a ordem ou comunicado 

que se quer fazer conhecer. Protocolo fi-

nal: datas tópica e cronológica (quando 

esta não aparece após o número da cir-

cular). Assinatura, nome e titulação do 

responsável ou, simplesmente, diretor (ou 

correspondente).

convenção: documento diplomático dis-

positivo pactual, horizontal. 1. Documento 

utilizado em conferências internacionais 

para oficialização de ajustes parciais. 

Protocolo inicial: identificação da confe-

rência. Texto: exposição de decisões que 

levaram à convenção e o enunciado desta. 

Protocolo final: datas tópica e cronológica. 

Assinatura do presidente da entidade con-

vocatória da conferência. 2. Texto estabe-

lecido a partir de um acordo ou contrato 

de direitos e obrigações entre pessoas em 

torno de um interesse comum.

convite: documento não diplomático, 

informativo. Solicitação para que alguém 

esteja presente em um lugar ou em um 

ato determinado. Denominação da mo-

dalidade de convocação de interessados 

nos processos de licitação para prestação 

de serviços ou vendas aos órgãos públicos.
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declaração: documento diplomático ou 

não, segundo sua solenidade, enunciati-

vo, descendente. Manifestação de opinião, 

conceito, resolução ou observação passada 

por pessoa física ou por um colegiado. Pro-

tocolo inicial: a palavra declaração. Nome 

e titulação, identidade e endereço do de-

clarante. Texto: o assunto que se declara. 

Protocolo final: datas tópica e cronológica.

decreto: documento diplomático dis-

positivo normativo, descendente. Na ad-

ministração colonial: diplomas de que o 

rei se serve para objeto particular, cuja 

execução vai cometida a algum tribunal 

ou ministro. Ordem do rei só por ele as-

sinada com rubrica. Pode acrescentar, 

modificar ou revogar alguma lei, estabe-

lecer um direito novo ou algo a respei-

to de uma pessoa, uma instituição ou 

algum negócio particular. Protocolo ini-

cial: “Hei por bem” ou “Representando-

-me [...]” ou “Sou servido” ou “Tendo em 

consideração [...]”. Texto: narração dos 

motivos e o dispositivo que é o objeto 

do decreto. Protocolo final: datas tópica 

e cronológica e rubrica do soberano. [...]

despacho: documento diplomático opina-

tivo horizontal, se interlocutório; ou dispo-

sitivo descendente, se decisório. Registro 

de decisão proferida, em autos ou em pa-

péis administrativos, por autoridade sobre 

assunto de sua competência, em caso de 

matéria submetida a sua apreciação. Tra-

duz resoluções, quando decisório, e repre-

senta opiniões, quando interlocutório.

formulário: documento não-diplomá-

tico, informativo. [...] Folha contendo 

dados fixos impressos e espaços a serem 

acrescentados com os dados variáveis, 

usada para registrar informações sinté-

ticas e pontuais. O vocábulo formulário é 

usado frequentemente no lugar de fórmu-

la para designar este modelo quando, na 

verdade, seria tão somente o coletivo de 

fórmula. Quando preenchido o formulá-

rio e, em situação de série arquivística, 

pode passar a tipo.
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lista: documento não-diplomático in-

formativo.

manifesto: documento não-diplomáti-

co informativo. Declaração pública das 

razões que justificam um ato, utilizada 

por autoridades para explicações diante 

da sociedade. É também exposição de 

motivos levados a público, dela se va-

lendo os idealizadores de algum projeto, 

sociedade ou atividades para captar seus 

adeptos. O termo ainda é usado na área 

comercial como declaração escrita leva-

da a público para lançamento de emprés-

timos, debêntures ou subscrição pública 

de capital das sociedades anônimas.

ofício: documento não-diplomático, 

informativo. Meio de comunicação do 

serviço público. Forma padronizada de 

comunicação escrita entre subalternos 

e autoridades e entre os órgãos públicos 

entre si e os particulares, em caráter ofi-

cial. Entidades privadas não expedem 

ofícios, mas cartas. É pelo ofício que 

se mantém o intercâmbio de informa-

ções a respeito de assunto técnico ou 

administrativo, cujo teor tenha caráter 

exclusivamente institucional. Embora 

não seja um documento diplomático, o 

ofício tem sua redação mais ou menos 

padronizada. Suas partes componentes 

são: Protocolo inicial: título abreviado: 

of., seguido da sigla do órgão expedidor 

e do número do ofício. Depois vêm as 

datas tópica e cronológica. Em seguida, 

a direção e o vocativo: “Senhor”. Por úl-

timo, o texto propriamente dito, antece-

dendo o fecho de cortesia e a assinatura 

do emitente.

ordem do dia: documento não diplo-

mático informativo. Expediente prede-

terminado dos trabalhos de cada dia ou 

dos trabalhos a serem desenvolvidos em 

uma reunião.

quadro: documento não-diplomático 

informativo. Dados textuais, gráficos ou 

desenhos esquematicamente dispostos. 
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Com cercadura gráfica ou não, de modo 

a tornarem-se facilmente visíveis ao ob-

servador.

recibo: documento não-diplomático pa-

dronizado, testemunhal de assentamen-

to. Reconhecimento escrito e assinado 

por pessoa(s) que tenha(m) recebido di-

nheiro ou objeto.

relação: documento não-diplomático 

informativo. Lista de nomes de pessoas, 

objetos, quantias, fatos etc. Quando so-

licitada por autoridade e a ela enviada, 

pode ser considerada como documento 

ascendente.

representação: documento não-diplo-

mático informativo, ascendente. Ofício 

ou manifesto assinado coletivamente 

por órgão colegiado expondo ou solici-

tando algo a uma autoridade. Em geral 

não é assinado por todos, e sim pelo dire-

tor ou presidente do colegiado. Também 

é usado no sentido de abaixo-assinado, isto 

é, apresentando uma queixa ou reclama-

ção. Em geral, a representação é mais uti-

lizada por colegiados institucionalizados 

e o abaixo-assinado, por grupo de pessoas. 

Protocolo inicial: nomes, titulação e car-

gos dos signatários. Designação do nome 

e título da autoridade a quem é dirigida 

a representação. Texto: desenvolvimento 

do objeto da representação. O enunciado 

da solicitação, se for o caso. Protocolo fi-

nal: datas tópica e cronológica.

tabela: documento não-diplomático in-

formativo. Quadro no qual se registram 

esquematicamente nomes, cálculos, nú-

meros, códigos ou gráficos, com a fina-

lidade de sistematizar e fazer visualizar 

dados de forma instantânea.

termo: documento diplomático teste-

munhal de assentamento, horizontal. De-

claração escrita em processo ou em livro 

próprio, registrando um ato administra-

tivo, um ato contratual, de ajuste ou uma 

vontade. Suas variações mais frequentes 
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são: termo de abertura, de inspeção, de 

acordo, de encerramento, de juntada, de 

visita etc. Protocolo inicial: título: “termo 

de [...] Livro de ... no”. Ementa. Texto: O 

discurso terá a peculiaridade do tipo de 

termo que se redige. Protocolo final: da-

tas tópica e cronológica. Assinaturas.
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acervos complementares

Documentos sobre a Província Cisplatina 

podem ser encontrados nas seguintes 

instituições:

apares – portal de archivos españoles

http://pares.mcu.es

arquivo geral da cidade do rio de janeiro

http://www.rio.rj.gov.br

arquivo histórico da câmara dos 

deputados

https://arquivohistorico.camara.leg.br

arquivo histórico do itamaraty

Fundo Secretaria dos Negócios e da 

Guerra do Reino de Portugal (1736-1822)

https://atom.itamaraty.gov.br

Fundo Secretaria dos Negócios Estran-

geiros do Império do Brasil (1822-1889)

https://funag.gov.br

arquivo nacional

https://dibrarq.arquivonacional.gov.br

Descrição mais detalhada pode ser ob-

tida acessando o Sian – Sistema de In-

formações do Arquivo Nacional.

arquivo nacional do uruguai - arquivo 

artigas

Compilação de todos os documentos 

que puderam ser encontrados sobre 

a vida pública e privada feita pela Co-

missão Nacional do Arquivo Artigas, 

em 1944

https://www.gub.uy

biblioteca nacional do brasil

http://bndigital.bn.gov.br
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sepultamentos – M1h/00995, 67

stanley & black cia. – M1h/00978, 59

soldo – M1h/00986, 62; M1h/00987, 62; 

M1h/001006, 75; M1h/001031, 89

Cobrança: M1h/00924, 134

soriano – M1h/001023, 86

terras, distribuição – M1h/00901, 123

Ocupação: M1h/00984, 60

tesouraria da fazenda e alfândega – 

M1h/00914, 129

tratado de amizade, comércio e nave-

gação – M1h/00937, 136

tratado de paz, amizade e aliança 

entre o império do brasil e o reino 

de portugal – M1h/00931, 136; M1h/00930, 

138; M1h/00932, 138

tratados – M1h/001043, 104

tribunal consular de montevidéu – 

M1h/00894, 121; M1h/00933, 139

tribunal de comércio, Montevidéu – 

M1h/001035, 99; M1h/001039, 100

tribunal de justiça – M1h/00925, 134
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viagem, permissão – M1h/001033, 93

vice-reinado do prata – M1h/00957, 42; 

M1h/00958, 43; M1h/00959, 43

villa de la florida – M1h/001003, 70

villa de mercedes – M1h/001025, 87

villa de porto alegre – M1h/001028, 86

villa de san josé – M1h/001020, 85

violência, combate – M1h/00968, 52; 

M1h/00969, 52; M1h/00970, 55; M1h/00976, 58
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